
lHO, 10 (V,A,) - A fome que

aça dois, de cad l � rês ho­
ame "I't t ..

'

nlens 'do
nosso pane .a, CO'.IS <loUl

ão sÓ um f�tor 'de Je�agl'('�a.
• e ameaça a paz mu.idial.unas

çacoousa fundamental do dese qu i­

:'b110 econômko do munao -�

'�irnlou o professor e deputado

�'osué de Castrv, espccí lJ.iõ.a na

àtéria 'e que vem de ser eleito

n� Paris Preaidénte. dá Assoc!a­

e,o Mundial da Lu+a Contra "
ça ,

d
' .. ,

Fome, crIa a por sua nucranva,

Entre as pr-imei-ras medidas

p]'á�ie-aS'.8: ser. desel�V(l�\'id;'l pe20
ovo órg-RO 'esta R crt aça o de 1I111a

n
d" b'+ I' Icaínpanha e am 1.0 mune Ia

.contra a fome e p�l'tic�larl1le�tc
no Brasil a orgamsaçao de um

-:;fIllitê Naci?nal para �e _encaro
!'egar de dehnar 'a sua açao,

"

FOME E SUBNUTRIÇÃO '

'Sôbre os motivos que o leva;

J'anl a patrocinar aquela reunião

na capital francêsa da q!!al re­

"StlJtou a criação da Associação
Mundial da Luta "Centra a F'ome,
declarou o p rof'esso r . Jose de

Cnstto:
- ,,'.-\ mo la central dess a imcia­

ti-ra fei a convicção, a que �he­

guei, de que, nenhum f--ô.vQl' FO�
.

ei.�â to ma ir negativo para o (qui­
,libriJ c o desenvolvimento cio

P1·,9.(�1'('ss(, hUlnano, �ló que fi fo·

Il-:� 'e a subnutrição que l(1ferío ..

I'Ü"W' c &lllilam, a capacidade 'de N;OVO_
<

GAROTOp,'oduçáo de dois terços da '�ht.�
,

,

-maniíl;;de, �Dbby Stro-m, 'çoní 10 anos de
,Afirma a' s'(:lguir -

que, a seu idade apenas, residente em Nova
Vonl Boyd 01'1', quando afirllla Iorque"'e qUê se achava -em (\iar·
que a fome constitui para a hu- 'cha para ganhar o, prêmio de 1.7
inanidade um 1:)"J.'G;J11�"Il1�� lilnls

.....gr�- nli1hões. de cruzeil'ôs, responden ..

V8, do que'o das 3rn1l1S atôn'ic!\so do a perguntas sobre '''Ciência''',
J\ofESA R,EDONDA conseguiu espantosamente dar
Diz o professor Jos"lé de C'3!t. respostas certas a duas que lhe

tro ([ue, conjuntamente com o fizeram e ([ue constavam do
Abbé Pierre e com o padre -.JoHeh grande p!'êmio.
ebret, profundos analistas da As perguntas foram as seguin'

éonju;ntura econômico-social dú� tes:
nossos' dias, convocou a mes�, re· 1.") - "Como é prodilzida a

donda de Paris, da qual p'H'tkci· eletricidade pelo método Piezo­
param técnicos e cientisbs das' ,Elétric e pelo ,método Thermio-
mais variadas COl'1'ente3 -do P"'ll_ nic _ Emission?

�

S8mento. 2.") - .,�'úe parte do Esp"ço
_:_ Durante êste debat-r-' - estaria você fixando no .dia 19 de

pro!seg,uiu -' chegou-se �'t evi- março, à hora local de 22 h, 08mo
dência de que, embóra já exis- e_ nu tempo sideml de 10 horas,
teul instituições internaci.onais I se você estivesse o olhímdo atra­
'como a FAO, e o FISI o progra- vés de um telescópio montado

ma de assistência técnica às re­

giões sub-desenvolvidas, 'o Ponto
IV e o Plano Colombo, a verdad,e
é que o rendimento dês se esf�r_
ços não 'tem atingido o nível de­
sejável para arrancar do círculo
de ferro 'da, fome, as grandes
massas deserdadas das 'regiões
pobres do munde,"
- Durante a reunião em 'Paris

�

íf "_
, �'_,���r::,rx"�.l��:,;���.

�men� O �'I�., ,in� iH -
qp.l.i d&;toa,,�no:,deputado�

:: SAO���V.A.) - O promotor �_.

� vyerner Rodrigues Nogueira, examniando �
, ., , ;/. , o

> o processo referente ao assassínio do depu- �
E sôbre a estrutura '(�o novo por teCl1lCOS e estudiosos de alto ass�s!�ntes e voluntanos, dest'i., � d G b

.

I Q d'
' �

organismo internacional, diz o' valor, o�upam-se no momento de, nades f.l trabalhar nas regiões .: ta o ' a rIe '

.

ua 1'os, apresentou" anteon- .�professor Josué de Cast.ro : elabora; projetos de base que, I subdésenvolvidas do mundo e o � t m a d nunci t
..

José �,
- A associação, é uma f;1I'ua- em breve, serão postos em exe- despey:tar .dn consciência mun- ,.� e, e unc�a con ra o 'CrUl'llnOSO ose

�ção internacional -de di re rr o pú- cução.· 'dial,�paral a importâ ncia do pro- � Guerreiro. ..
b lico que não visa nenhuma vau- ,

o plemn da fome.,' " ..
tagern ou lucro. individual, Lias

- Já na qualidade de presi- >!_ ' '__
....�.....-..-........- ............-�-�--..-_-JVV'.,.._'".......�.-,.-'wI".............,..--..............

_

........
dente da ASCOFAM - continua �, ',- -, �

propugna pela melhoria das con ..

,

_ visitei, a convite oficial é!ô's �A�'o XLV _ O MAU ANTIGO pIARI0 DE SANTA CATARINA - N.o 1 3 O 7 5
dições alimentares das 'dirias t

respectivos' governos, um certo ,r_O" ,--� _,_

.populacões do mundo. A sua' sê- , ,I I
de social é em Genebra, de3�'�1I- número de países, expondo os j í
tralizand-n a sua ação através objetivos da nova Associação � 1

recebendo dos mesmos, integral ,ii,apoio a", seu desenvoli-mentoo ,

f
! ir'

- acresce.ntou - ficou evíden-
,
&ado que', não só pela �sC;;sez
de- recursos ,adqeuados, mas,
principalmen,te" �I�la desorienta

ç,ã-o, pela falta de coordenação e

por motivos ligados aos' precor;­
ceitos e, às intolerâncias politi­
cas, não se estrutur�u até hoje
uma política mundial de alfmen­

tação à altura do' des'envolvjil1.�n
to técnico e cientifico dos ;,os_

diversas "bu reaux" regi o nais,
um pára cada contiúen.,te.'
Ainda: Entre' os projetos mais adian­

tados, destaca o professor Josué
de Castro; a criação do Banco

Nacional Cooperativo, a' rea liza- ,1 fçâo de planos agrícolas à base
'-,., :._...........__.

_,,_. :!�=,=!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!das reais condições' naturais e, ,DIRETOR: RUBENS iJE :\�I�,i\.MOS - GERE�TE: - DOMINGOS F. DE AQUIM)
culturais de cada país, a fOl'ma" _,_;__

ção técni,ca e humana dos peritos EllIÇÁO DE HOJ ..:: '12 PAG: --CR$ :�_OO:- .FLORIANÓPOLIS, 11 D'EJüN'HODE1957_

- Temos já instalados o "b.u_
reau? reg ional para a Europa, r,;:;
Paris, e dentro em breve será

_instalado no Rio de- Janeiro, o

"bureau" regional para o conti­
nente ameÍ'icano. A direção dêsse

so s 'd'ias e da ímpresàíonante UJ'� organismo é e'xercid'a por três

g_ência que as ejrcunstâncias do 'órgãos: a Diretoria Executiva; o

nosso momento histórico estão' Conselho Patrocinador e o Con- ,

oa exigir. selho Técnico C0t;sultivo. i
ESTATU)'OS EM GENEBRA ESTRUTURAÇÃO

I
-

Através dos estudos levados a Quanto às primeiras ,iniciati�
efeito par vários grupos de tra- vas tomadas' pela ASCOFAM, sa- ,

balhos, chegou-se à deliberação fi lienta o professor Josué, de Cas·'
,

nal. da criação da Associação Mun tro que aquêle organismo está
dial da Luta Contra a F'orne (AS· vivendo a sua fa�e de estrutura-

CO,FAM),- cujos estatutos f.o ra n ção e de delineamento de' ativi;

depositados em Genebra, regen· dades, acrescentando que vários
docse pela legislação sutçn. g rupos de 'trabalho, integrados

PRODíGIO

Encontro
o

Das D
,

,
, .

Prltt'-ei tas Damas
uas

P I A N,O

,equatorialmenf'e, com Q S!)ll ,ân·
guIo horário fixàdo para 2 noras
leste e ,sua declinação em zero

graus? -�

ACestá a no,tícia do ,acorrido, .'
E agora, aos sábios da 'Escritmoa:
- Que segred'os são êstes da,

natura?
Preexistência?

CENTRO DE-INVESTÍG'A"=
ÇÕE�

RIO, 10 (VA) -,-

cra_j_infoxmavam
que o presíden­

veiro Lopes e sua comi.tjYà te e senhora Craveiro Lopes
'-feminina entrevistou-se e ,ãinda .est,av,am' recolhidos)
foi oficialmente apresenta:' ,do Sara Kubitschf::k, a exem­

da, ante-pntem, pela ma�hã. tPlo do que fize'ra o Presi­
à sr�. Sar-a Kubitschek e� tdente da República, na noi-,
espôsas dos ministros e pes-} te anterior, quando recebeu
sbal dos Gabinetes C,ivil

e-;�.f
o generaL Craveiro, 1:6inpeu

Militar, no Palácio do Ca-: também o protocolo descen­
tete. do à ent_rada do Catete pa-

�,o,
- < ra aguardar a primeira da'-

"

'; '�a de Portugah

<lamente com a sra, Berta t aos jornalistas que o tecido
Craveiro Lopes, enquanto, I era jérsei negro de pala.
em todo o salão, es'palhadas r

Pouco depois, 'esclarecia que
em pequenos grupos, as de- ' não frequentava cabelerei.
mais, senhoras comentavam I ro's para 'apurar sua beleza,
o trivial das reuniões

ele-I'
já de si bem acentuada.

gantes, voltando 8l;! atenções '_,
'

,

gerais para a sra. Paulo Cu
'

" <;_,
n�

�

..

MOSCOU, 8 (UP) - O governo
Soviético aprovou uma proposta
da academia de ciências para a

criação de um novo centro de
investigações -cientificas na Si­
béria. O novo orgãozinho será di·
rigido pelo professor M. ,A. La_
vrentiev, e será localizailo'entre'
a �idade de Novos Bil'ke e o Rio
Ob.

.

RECITAL
'.f�•••$.IfI••••O•••
nOLSA DE VALôRES

Receita- prevista _ ..

I
!

Dêsse montante Cr$ 37 .196�895,20 correram à

conta, do saldo do ex�rcício �nterior, e 'Cr$ � ...

189�922.677 ,2(j"por conta do excesso de arrecadação.'"
'Assim de acôrdó com a Mensagem do. sr. Jorge Lacer-

� '.,. ,
.

.. da, temos 'lue, em 1956, houve'um EXCESSO DE ARRECADA-

çÃO, p.ó montante de Cr$ ,80.24,.0. 946;1�, \ e p�r ê$se EX;.

CESSO, foram abeÍ'to�,créditoS,no valor de Cr$ 189.�a2.677;20
\ Ao inv�s· de supe'ra,vit, êsse� Ílúmeros indicam um defi ...

clt de Cr$ 109�681.'l31,10, representados pela diferença entre

fi qu� o Estad'o gastôu. por con.-ta dó excesso dê arrecadação "é
o 'que �fetivamente a�rÍ'ecadou!,

'
,

.

.,.

"
# As cifras são asda Mensagem. Daí: ou estã() erradas e a

.

Mensagem é mentirosa, ou não houve superavit! ,I

_�������'�����_��.. __

2.
__

,
, __:�.:;__ ,_ -''!'?:'iI

Excesso de arrecadação ..... C1'$
A' pago �3, em baixo, .lê-se:,

"CRE'DITOS ADICIONAIS o

No decurso do exércíclo de 1:956�' conf�rme processos
elaborados pela Contadoria GeraÍ do Estado, foram aber .

"

tos, créditos' adicionais, no montante de Cr$. '

. ">-

227.119.492,40.

80.240.946,10"
'_

�IMA, 10 (lJ.P.) - O novo primeiro minist ro Ad9ne Zoli saberá hoje se continuará che­
fiando o_govêrll:O italiano. E' que úma comiss ão de deputados. fará uma rec(mt�gem. dos
votos que áptovaram, o sr. Zoli ,no cargo, já q,ue se disse que estes só conseguiu o voto de-

,confiança graças ao apôio dos NeoJ'acistas.O ra; Zoli haviã declarado p�blicamente, de
. ante-mão, que não aceitaria o apõióesíes. E as sim, espera-se que peça demiss�o, caso se con­

firme que não téria vencido sem o$�v:otos Neo- Filcistas. Nesse ê}1so,Jo-povo italianõ�t�rá que
ser convocado para eleiçõ�s gerais.�,:', �.

/

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



'Osvaldo Melo
CRAVEIRO:- PANO PARA MAN­

GAS!__ Talvêz que você, meu caro ledor,
esteja enfarado do assunto. Penitencio-me.

,
"

Deve ter razão. Não é para menos. Este' é o
quarto da série. Outros porém, gostaram.
Pelo corrêio, ante-ontem, recebi gentil car
tão de pessoa que se solidarisa comigaPe­
na é que tenha usado o pseudonimo: Line.
Valeu a intenção. Muito obrigado. ,

Ontem, recebi o seguinte telegrama,
que publico, sem mesmo ter pedido 'perm�­
são ao ilustre professor que m'o enviou.
Ei-Io: "Jornalista Osvaldo Melo. Tive
imensa satis-fação de, verificar que ao me­

nos um catarinense haja reclamado contra
a omissão veriíiéada da não inclusão de
Santa Catarina no programa da visita do
eminente presidente de Portugal, Craveiro
Lopes. Talvê� ainda seja'possível a vinda
.do ilustre homem público ao nosso Estado,
se V. S. continuar insistindo. Cordialmen­
te (ass.) _ Alcides Abreu".

Apenas, pergunto, embora desvane-
cido e agradecido: '_ quem sou eu, meu ca

-ro professor, para' conseguir tal milagre?
Craveiro passf),u bem alto, num vôo

célere cortando o nosso céu azul claro. Foi
ver cidades maiorés, mais bonitas, mais po­
pulares� Coisas de que está ,farto de ver.

, d"'"O caso ,porem era e rever ... , e.

não somente ver. Lembrar e não�simples­
mente olh� � Mais coração do que olhos.
Rever um pedacinho lá da terrinJIa, matar
sa�dades e' isso êle não poderá sentir nem
em Curitiba nem em Porto Alegré, éom o

perdão de uns e nutros.
,No litoral, só aqui, quer queir�m ou

não quéiraÍn os que nada querem conos-

co .

Disseram-me que a culpa é do Itania­
rati, que -deveria conhecer'melhor o ",ne-

•
• 1 (T Itier" no que diz r�peIto ao assunto.

-

a-

vêz, quem sabe?
_

. Não contesto� Ó'Páraná, porém', pelJs/ "

,

suas bancadas no Senado e na Câmara Fe- -

deral trabalhou direitinho no Ministério
das Relações Exteriores e conseguiu inc1uir­
se no programa do roteu'o das visitas.

-

O
goverrio daqu�le Estado vizinho' comandou

, bem, p..ara dar essa honrá ao Paraná.
E que disseram os nossos homen�?
Nada, absolutamente nada ...

(INE SÃO JOSE�
A's 3 - 8hs.

Bill WILL!AM� -

Ka-,theleen RYAN em:
'

BANDOLEIDA POR
VINGANÇA

Censura até 10 anos.

A'� _-.8hs.
, ,"Ses'são dás Moças" IGenne EVANS - Mary'
WELCH em:,

A :QAMA DE PRETO
Censura !lté 14 ano�.

"Sessões das MoÇas'"/ ,-

A's 2 - Ij -=. 7%'7 ��s.
Genne EVANS - Máry

WELCH em:

N DAMA DE PRETO

Ceds'Ura até 5 anos.'

(I'wJ�;g
Als,_ 8hs.

A's - 8hs.

Joel Mc CREA - Miros'; A's 7 - 9hs.
"Sessões das Mo,ças"
Constance MOORE em:

O MUNDO EM SDAS
MÃOS

Censura até 14 anos ..

o CAVALEIRO MIS­

TERIQSO
Tecnicolor

Censura até 14 anos. '

Florianópolis, 'I'erça-Ieíra, 11 de Junho de 195'1 "O ESTAMO" o MAIS ANTIGO DIáRIO DE S. CATARINA

Os Senador� Saulo Ramos e Carlos Gomes de
Olivei'ra, vêm trabalhando junto �o Sr. Prc�idenye da

Re,p(l�lica.!. em faVOr do� Sill(tica�o d{i)s �hy�dorés de
Itajaí, pcyra que a l!nião faça a doação\éÍo terreno pa_

ra a 'séde do m�sIÍ1o, que é .uma velha e justa aspiração,
mais justo do que velha. Nêsse sentido;' o Sr. João Ne­
ves, presidente do Sindicato se' entendeu com os se­

nadores petebistas, no Rio,

O Dep. Olice Caldas, lideI' da bancada na Assem-
bléia, apresentou o seguinte projeto de lei: Art. 1. -

, Sociaiso Estado se obriga, através do' Poder Executivo, a con '

ceder um auxílio de úin milhão de cruzeiros a cada ANIVERSÁRIOS
um dos Mu:iücipios criados a partir dJ janeiro de

!
FAZEM ANOS HOJE:

•
1953. I

I
\

O pagamento será feito trime!ltralmente em

parcelas de duzentos e cincoenta mil cruzeiros, pela
Coletoria local, in�ependente de requeriIT;elJJ.to - diz
o art. 2.

'Biografia de Craveiro lopes •••
(Cont. da última pág.) �,Angola, e Moçambique do Ministro da Guerra nos I

Depois disso, em 1917, fre onde foi recebido com ex-
1 seguintes termos: "Porque Iquentou na França o Curso traordínárías manifestações I em tôdas as' comiSsões de

de. �ilôto Mili.tar.? na Escola, patrióticas .pelos portuguê- s�ryiço que dentro do Minis,Militar de AVIaçao de Ohar-
,

ses de Alem-Mar. No ano

I
térío da Guerra lhe' foram

tres, e ingr,essou na Aeronáu ' Passado visitou, entre galas confiadas, nos últimos anos Itica Militar Portuguêsa, Pro' excepcionais, a Inglaterra, e ainda no exercício do car� Imovido a capitão ém 1922, I e em julho próximo visita I go- de comandante-geral daserviu até 1929 na �8cbl1 rá o Brasil, sendo o segun, Legião Portuguêsa soube IMilitar �e Av!ação e-noutras do.Chefe do. Es�add .

Portu' , se�pre honrar as tradições'tras umdades dé Aerenáutí- I gues :- Q prrmerro fOI o Pre I' mIlitares da sua família 'Ica, Nêste ano embarcou pa-
t sia�nte Antônio José de AI· ,nun�a faltando ao cumpri�ra a India, como ajudante rneída, em 1922 - a pisar

I'
mento dos seus deveres pa-

I

de campo de seu pai, então' terras brasileiras, depois da ta' com Os chefes e para com'
governador dessa colôrrín. independência. a Pátria, levando o espírito

_ Durante nove anos serviu Entre numerosas condsce . militar e patriótico a tôda
quase ininterruptamente na rações estrangeiras que os-' parte em que Pode afirmar
mdía, onde foi sucessíva- tenta, destacâm-se a de Ca- I a .sua presença' íneonfundí­
men�e já depois da sua pro- valeiro Honorário da Grã-I vel,. pela excelência do seu

'

moçao a major, em �930, che Cruz da Ordem do Banho e
I
carater e pela maneira digna I

fe da repartição do gabinete general ,por escolha do Pra- I como sabe fazer-se respeitardo Govêrno-geral, governa- p()rtaria que lhe concedeu es por todos aq:ueles que a seudor do distrito de Damão e to Cl1efe de Estado no pleito lado, ou sob as suas ordens
encarregac,io do oovêmo, interessante coincidência ti I

servem o País."·
.

igeral do Estado da India. e está agora em visita' Em janeiro de 1951, quan'Promovídh a tenente.coro- a Brasil sendo o segun-do! do V!l!gqu o comando da Re· I /

nel em 1939, comandou a Chefé do Estado Portu, I gião Militar com séde em
base aérea de Tancos duran general por escolha 10 Prf'- Tomar, foi nomeado para ês
te cêrca de dois anos. Colo, sidente da Republica em te cargo. Deixou então de( cado em 1941 no comando' 1947 e 1949, o General Ora; comandar, a seu pedido a i

I geral da Aeronáutica, foi, ali velro Lopes exerceu na Le' Legião Militar com séde em
'

um dos principais colabora- giao Portuguêsa um coman- Toviu "com inexcedível de­
dores do Govêrno, e já no do eheío de firmeza;--aprumo ' cargo qUe exerceu até fins I
pôsto de coronel, ao qual-as- e !(Qmpreensão que lhe va- I· psto de coronel, ao qual il� I
cendeu 'em 1942, durante o leu de parte de todos os fi- . o Colar Real Vitoriano da !
dífícil � período que o país lianos do ,pa!�!. �f!l sentimen Inglaterra, e do Brasili POSo I,atravessoü no decorrer da to gerlll d� respeito e de es- do Marechal Carmona. Elei-:
'última guerra, interveio' �s,' tilila:iburante êste comall-. ap·6 t!JP ou 'ruUOJ;JtlN 'lJJ9rQpecialme;nte ;em. negociações d.o tqUf! 'durou 6 anos� l'e:�t, -tnassv t! a1UuJad 'IJ;J!lQl).dalIInternaca,onalS ímportantes, flrmou�' .suas_ excepcionais 'lJp 'IJ!:JuapISa.la ap assod nour
que então se desenrolavam

['
qualídades de íntelígêncla e' -01 'rs6i op oqrn:f ep �� ap

e desl?cou-se por ísso, algu- de traba_lho. Acumulou nque I 0W)Id:_ou ?P'IJ1�:i[.oP.apq:) 01
mas vezes em rmssoss do Go las funçoes com as de profes ' dícação, ínteltgêncía e pa,vêrno no estrangeiro. Em SOl' do curso de altos coman t trtotísmo", como consta da
1947 frequentou o curso de I. dos, em Caxias, e ainda com prtaría que lhe concsdsu es
Altos Comandos, e em l!H4' as de deputado à Assembléia sa exoneração. Permaneceu
foi nomeado comandante- Nacional; para a qual fei rro comando dessa Região
geral da Legião, Portuguêsa, eleito, nas législat\lr.as' de ,MiUt,ar, acumulando os de­
car'go qUe eXl'eceu até fins 1945 e 1949, e pelo Circulo

I
Veres do seu· cargo com as

de 1950. Promovido sucessi- de Coimbra.
-

funçõe's de professor do Cur
vamente a

.

brigadeiro e a Ainda no ano de 1947 toi . so de Altos Comandos, até
Agosto do mesmo ano. Por. nomeado comandante da; ser candidato da União Na_
interessante coincidônc'ia ti Base Aérea n. 4, na Ilha Ter I cional à Presidente da' Re· Inha a mesma idade - 57 ceira, onde permaneceu du- I pública, vaga· com a morte
anos - do Marechal Carmo, rante alguns mêSeS..pesta sui 9 Colar ,da Ordem' ·,do I

na, quandp ..�'st�" ,assumiu

al
ilise da sua; dat�êi!,.� �ili- Cr.úzeiro do Sul e as condeco

.Presidênc�a 'da -República..
: ,tar ,é �xpre.ssivo· garr'dao o rações do M.éri�Q Militar Na

I Como C::hefe 'do Estado VI- .louvor publIcadO em· Ordem vaI e AeronautIco.
sitou os Açores,. "à Madeira, do Exército de 1 de agôsto O General Francisco Higi-

. S. Tomé e Guiné, e mais tal' de 1950, por determinação no Craveiro Lopes é casado.
I ---------.,---,-- ----------'---- com a Exma. Sra. D. Berta

Ribeiro Antunes Craveiro JLQpes, e pai dos Srs. J·oão I

Carlos Craveiro Lopes, Ca_ IIpitão de Cavalaria; Nuno
Craveiro L�p(ols, arquiteto; 1D.Maria Joao -CraveIro Lo- ,

pes Teles .Grilo e Manuel
'

CI;aveiro Lopes, CáPttão de
I Aviação. :

,
'

O Presidente da República
Pottttguêsa, como se vê pe' [,

los dados· biogr�ficos' àI�m
�de militar, brio'so e �ulto,
apurado e disciplinado pro­
vindo de uma nobre estirpe
de soldados, é uma per�ona
!idade de virtudes invulga­
,res e inteligência, de caráter

I um estadista notavel que à
frente da chefia da Nação

� Portuguêsa, nestes últil1l0SOrganizações e grupos de pescadóres 4e todo o
,anos, se têm imposto pelas,Brasil manifestam-se, por ·ca-rtas � telegramas, satis- 'suas altas qualidades mo'

feitos ,com. a'"atuação do Professôr Ccystaldo Catari·
-

1 rais e civicas, com uma brio
nense de Araújo, à fre'nte da Superintendência da ! lhantissiI?a. folh� d� �ervi·I

ç.o aO ExerCIto e a PatrIa.Caixa de Crédito da Pesca, Pela firmzea com que ,J ,(AGENCI,A NACION,AL)v'em administrando aquela autarquia. �,'

o Dep, Braz Joaquim Alves deverá
_ apresentar,

por êstes dias, um projeto de lei beneficiando, os fun'
cionários civis do Estado que_colaboraram na De.fe·
sa' Civil (Defesa Pa'ssiva Anti·Aérea), -durante à úl­
tim\a guerra, no serviço de vigilância do litoral. Os

'

funcionários da União já �ozam de tais benefícios
e os do Muni�ípio de Floriánópolis, pela Lei n. 246,
fo'ram amparado,s.

'O Estatuto dos fU:Qdonários pÚblicbs de 'Flo_
rianópolis ,asse;gura

.

ao funcionário que te�ha p'arti­
,eipado de operações de guerra, cumprindo missões, de

patrulhamento, Ou Serviç.o de Defesa Civil óu de vigi­
lância em zona de guerra, ao ser wposent�do será
previamente promovidO à classe imediatA com os

vencimentos e vantagens i�tegrais. Se o fJncionário
.

já ocupar o último pôsto da escala ou' car�o isolado
será beneficiado corri o acréscimo de 20%,' :

--xxX:xx--
'Aumentam as manifestações, no PTB� em 'fa­

vor da c�pacidade ativa de voto aos analfabetos e-.,mi­
litares de tôdas as graduações. O novo progr�ma par�
'tidário cog'ita dessa oportuna e reclama'da iPovação,
já que somente o Brasil e O Chile negam êss� direito.

--xxX:xx-- \
Na prOXIma semana estarão ,concl'uidos,\ na As­

sessoria Política do PTB, os estudos mandados reali-­

( zar, pelo Dr. Acácio Gari.baldi San Thiago, pi'esiden­
,te do Diretório Estadual, no ante-projeto de »rogra-�

ma e estatutos ela'borados pelo Deputado Fernando
Fer'rari e ,enviados pelo Presidente do Diretó�io Na·
donaI. Segundo colhemos, o PTB de Santa Catarina
oferecerá u!_ll substitutivo de alta significação, já
que introduz muitas inovações.( 1 (

Em Lages, logo depois do regresso do governa­
dor, quiseram tirar a limpo o boato de que a pedra
fundamental' do "Grande Hospital Geral" fôra Iãn­
çada em terreno particular, isto é, em terreno que
não era propriedade do Estado.

Para isso levaram a um dos proPl'ietãl'ios do
terreno a- notícia de que ia ser multado por não ha­
ver Pago os impostos de transmissão do aludido ter-

'

reno ao' Estado.
O proprietário, de lego, contestou:
- "Que imposto�? ,O terreno ainda é meu!

Não vendi nada! Não passei escr iturri alguma. Não
recebi qualquer importância! Ainda 'estamos nego­
dando, o Estado e eu!"

Estava feita a porva. O boato era verdadeiro: o
sr. Jorge Lacerda lançara a Pedra fundamental. do
Hospital em propriedade alheia!

Qúa, qua, qua, qua, qual
--xxXxx--

E' possível que,'quando o Tesouro tiver díriheí,
ro, o Estado venha a adquirir o aludido terreno. En­
quanto isso, os Iagaanos que j'u}.gavam que o Hospital,
depois da predra fudamental, começasse a ser cons­

truido, continuarão muito confiantes LOS dizeres das
faixas que por lá toram vistas ...

--xxXxx--
O fato de à pedra fundamental da prmelra rea­

lização lacerdeana ·tcr sido, poste em terreno alheio,
despertou muitas críticas nos meios udenístas - boI"
nhauseanos da qapital.

Um parceiro e amigo do govern�dor, -revoltado
contra essas críticas, ,explodiu: ./

- "O terrenO" será comprado e o hcspital serão
construido! Não acqntecerá com êle .o que aconteceu -

com a séde de um sindicato em Joinville, que rece­

beu, por doação, o terreno que o governo do sr. Bor­
nhausen já havia doado a outra sociedade!"

Essa história dêsse terreno t,nnbém é vCl'd.ldei-
ra!

--xxXxx--
'

Ainda a propósito de terre�os: o do Instituto
'de Educacão foi cedido ao Estado mediante várias
compensações. Essas c�mpensações não foram' cum·
pridas. O Estado está logrando a ;prefeitura. .. E 'Já
se apossou do terreno, sem p�gá�l�.. .-

-

.

Será doença?

1
"

O' MUIOO-.fM fOCO
Sílvio -R. Freitas milhões de met.ros cúbicos

anualmente O projeto
abrange a construção de

de oleodutos e

Da Globe Press

.Ã Ocidental uma rêdeAlemanha
'-

impor�ou, em 1956, 319' to- condutores ,de gás, esta-�
ções de bombamento, tan­

ques de depósito, 'refinarias
neladas de café solúvel�. o- dr. Marinho Lobo

� srta. Marília Moe!- que cori'espon.de a cêrca de

man Gomes 1.148 toneladas de café

..:..." srta. Ieda Maria Bar- verde, ou seja apenas 0,7%
do total das' importações

, ,

, _ sr. Telêmaco Martin:i de café feitas por aquêle Graças à substituição de

da Costa pais no .ano passado. Como 92 antiqu':l.das locomoti­

_ sr.. Manoel Joaquim se vê, a industri"aliz�ç�<? do vas.a vapor por ,4Ó moder�

Dutra café ajnda está longe .de nas loc�motivas' diesel-elé-
t V ld" S t' ser uma realidade, mesmo tricas General Electric, a- sr a. a IVIa an os

,H')" OI'
.' num país tão altamente de- estrada de ,ferro que liga- sr. e lO IveIra . .'

_ sl'ta. M
.

d L senvolvido como é a Ale- I Maflilla, c,aDital das Filipi-ana e our- .

des Cunha manha. nas" a San Fernando e La-
. I i(. * ·x,

� sr. Roberto Blumenley
_ sr., Osmar Monguil'hot Estão seado entaboladas há dezessei� anos, apresen-

negociações entre o govêr- tou lucros Úquido; no a,no
'

no a-rgentino e um grupo passado peJa primeira vez.
,

<1e firmas européias e nor- O "'defici,t" annal daquela- sra. Eloá, Moelmann,
Gomes

bosa

- sr. Darci Garcia
- srta, Nair Tavares

Arminda- Sra.

doso
- srta. F�dvina l30rges

1 -: ".. Cor;gu.,; Bano,
da Costa

'

I �····�pRitlsA:if"'"
AUXILIAR DE .ES-
CRITÓRIO �

COM
PRÁTICA

na "A MODELAR"

Car-

e usinas

;de gás .

de processamento

* * *

gaspi, e que era deficitária

te-americanas para um

projeto pei-rolífero no va­

lor de cem milhões' de dó-

emprêsa ferroviária era'

respeitável: um milhão e

seiscentos mil dólares.
lares. De acôr'do com êsse i(' * i(.

projeto, da emprêsa estatal No ano passado, o Bra-
argentina que explora o sil obteve llln sªldo favorá­
petróleo a YPF, os ,campos vel de 21.805.635 dólares
petrGlíf�ros de Salta,

.

n� em seu comércio 'com o Ca­
extremo norte, do país, e de nadá. Os principais produ­
M�ndoza, no extremo oeste, tos brasilei!'os exportados
seriam liga dos 'a· Buenos para aquêle país foram o

Aires e aos portos fluviais café (24.850,6�2 dólares),
do Rio. Pa!'aná e o �baste- ,sisaI, minér.io de ferro, ce­

cimento de petróleo do país ras e C)1cau. O princip�
dobraria, p.� três anos, a- produto importado do Ca-
tingindo o total de nove t1!1dá. foi papel.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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, Aconteclmentos desagra-

A 0'0 N V·')· de"
.

.

dáveis estao sendo registra- ,

.:

d 0'1"
I c9ndenáv�l. vg requisitando

'ni���:;j�i;i;:;;i�i�, ",....... "" 1.lpen ,180 O
'

r eaes 3��ª;:�;;};';':;;
d P S D 4 testou c01'll v�emencI.a. i.inco md,IVIduos de.shtuldos eras .servI.s de Lau�o,,\,Muller I

Vereador pelo P.S.D. dígno p ro r feít M cion 1 d t· t d i
4 verea ores, o ... e o A

_. d d _

''"' e o e oso re ei o u, I a e rrn a e o S' anos

F,T.B. 3
..conseguindo, po- .sessao e enc�rra a e o e preceitos morais e des-' que Infelizmente teIl(1 assen As Luiz l\lazon nícípal, ao ter conhecimento de serviço attvo no Tesouro

Presidente da Camara -

id d tdI"
,I

•

do teleg dil E tad 1 d lid
rém, a prrmerra, comprar Reinando Schlickmann, 'com PI o�' e

.

o o e qua quer co- to nesta Casa; : I . Vereador pelo- P.T.B. s ramas ar uosamen, a ua Vlg on e quai' ade

dois vereadores, - Reínal-
'os demais cinco vereadores nhecimento no que se re-

I

6.0 _ Que, em de",orrên-. As. Gregório Brighente
te forjados ao Govê_r�o do �oletor ser�í Jll�u Estado di-

do Schlickmann do P.S.D.e· L M II f L I
' Estado e ao Beeretárío de 'l:r808 MUnIC1.!'>!I)S dos' quais

José Cavalcante, de Albu- residentes em l auro u er, ere ao egislativo; cia do acima exposto, a ban Vereador pelo P.T.B. Segurança Pública, dirigiu recsbí expressivas considera

d P T B componentes ,da bancada I d dAI"
.

S
.

I T
I J'

'. .>
S h

-

t Q
que.rque o . . .

- conse- udenísta elementos servis .
'

'
ca a a lança ocia ra . . untamente com a Ban- aos en ores Governador do I eoes P uanto pessoa Secre-

guindo, assim, u'a maiorja chamarain o MANDARIM 4.0 - Que a ref'erida ban I
balhista .,1 cada da Aliança §'ocial Tra Estado, Presidente da Assem- tá-rio Geral Prefeitura é por

meteórica, assanhada' e vío- d d t·
. I

' bléía- Legislativa e secreta - d.smaís conhecida pelas con- ..

udenista desta cida e, - ca a vem os ensívamente a R E T I R A - S E I balhísta. retirou-se a assis-
lenta. id d d t t C '1'

I
" rio de Segurança: Pública o siderações de seus méritos

No pleito seguinte 955, porque a capaci a e '� 0- es a asa vIlpendiar a mo- .deíxand., no silêncio desta têncía ficando sÔmente a
.

t 't P t

d'd tid dos os vereadores udemstas ral elevada de um POVi) al- (
" ,," ,segUIn e telegrama - CTN 'P rore os que o mesmo qua

quan o UnI os os par I os
em atividade nêste Municí- ivo :

atrtude o protesto veemente, fera sedenta, tendo como SEGUE A TRANSCRIÇ.AO )
lifica absurdos prendem-se

do P.S.D. P.T.B., solidifica- -

it d'" IdI' b ( id t) DO TELEGRAMA aberturas du s ru e t
.

ram, para grandeza do Bra- pio, nao perrm e, re l�lr um'" I
o p<rv� 'que os e egeu,

.
I ca eça presi en e , o trans - . a

.

as s a CI-

sil, a ALIANÇA SOCIAL ceIe_grama -, e forjaram, 5,0 - Que, como expro=" Orleaes, S.S. em 4 de [u- • fuga Reinaldo Schlickmann
DOCUMENTO N. 2. 'i dade vg cujos propr1etár·ios

.,

ABALHISTA I então: telegramas ao Gover- b
- "1' A •

'

h d 191::7 I .
GOVERNADOR JORGE LA- em número de, dezessete as-

TR , a cançan- nado; do Estado e ao Secre- raçao, escarro e VI ipêndio n o e D.
.' ..:. e.membros - cinco Vereá- CERDA -- Florianópolis. ' sumiram compromisso doa-

do, esta leg-enda, vitória na •• O I· , , A N wt L P I t d d M
.,.

-

maior parte do munícipíos tárío da Segurança Pública, ao 'povo reanes, reqUlsI.- '.

s. e on UlZ ;IZZO a

-I
ores o - Ulll�IP�O -de Lau- Venho com .devido-acata- çao respectivos terrenos pt

brasileiros, in"luindo-se Or- eivados de mentiras, requi- tou um destacamento poli- tí
,/

1'0 Muller � indivíduos de' .mento lançar meu veementeI' "-

leães que elegeu o Prefei- sitando fOL'ç� policial ,pal:a cial da 'Delegacia Regional moral e caráter combalidos protesto telegrama enviado Os desordeiros íniustamen

to sr. Vida! Pereira Alves. garantire-da Integridade fl- d T b .-
A .' •• .' pelo senhor Reinaldo Schli- te qualificados Pelo referido

A bancada udenísta, en ...
sica dos vereadores udenís- e uhar�o, para assegurar i Vereador pelo P. iS. D. sobre os quais, por infelici- ckmann presidente Câmara' Presidente são const,ituidos

. tão, tal como uma fera acos tas ria 'sessão seguinte, a a San a evastadora, deso- As. Samuel Sandrini dade, pairam os destinos do Vereadores deste Município I pelos comerciantes índus-

sada e sedenta de vind-ictas[ qual se realizaria .a' 4 ;do nesta,. condenável, estúpí- Vereador pelo P
..
S. D. Podêr Legislativo de 01'- a Vossa Excelência vg usan- triais e moeídadr, estundsn-

contando com a acidenta corrente. - Era visto, m- da e mdecente da sua ati- .. As. Pedro Reginaldo de I
- . do de mentiras para [ustdfi- til os quais protestaram a os-

maioria, firmou-se no pro- t�g,ridade moral nunca exis tude e da dos demais asse- Freitas. ,." I e�ss 'cal' sua atitude indecorosa e tensiva exprobração ao. povo.

pósito de tclher a ação ad- tlU! .

r. Vidgl Pereira Alves, ----�- --- orleanês pela oposição siste_

ministrativa do nosso ope-
' A ses!'lão realizou-se com � • •

.-

••-'-.-"•.
-

••-.' •••�"-;-'�.-.. ;.
- - ---

Fav''O' I '-'-,--' mátiea da bancada udenista
t d 30'

.

t d �'" • • �4•••.- H••+ &" .,. � !+ • ·.+·..· ',.. rave aos es
raso Prefeito, impondo ne- a raso e mmu os a ••"

.. 10',
- 'v.g constituida pOl' cinco Ve-

gando e regeitanto a maior hora regi�€ntal do dia mar- •••
• .�. 'l'eadores residentes Munici-'

parte dos seus projetos a tal I
cado, deVido ao retardamen : .; les da' Bomba-H pio Lauro. Muller que invejo3

ponto que ém abril' do cor'- to eventual. do comboio que .t • : minha, ação administt'ativ�,

rente ano, o chefe do Po- conduzia um "retardado ve- •• .:.. C.idade do 'Cabo, 8 (UP) a qual se escu9a nos prillcí-
der E.xecutivo, depois de con reador udeni.sta euj.a pre-,.t .... pios de progresso vg honestl'"

d
-

d t d d a I..... :í - ,O primeiro ministro aus

segUIr ,a .. oaçao e err.enos sença; epen Ia a maIOr!.
.. .... dade vg patriotismo e demu-

necessarlOS valendo dlzer- Reglstrou-'se o compare- .'.� : tra,Hano, Roberto Menezes, cracia vg procuram ent,ravá-

S8 qu.e a m:;tioria dos doado- cimento de todos os senho- ••
' ..... ,declarou em entrevista à la usando. de meios indecen-

res pertenr.:em a União De- res vereadores (11), com : ••; te� pt
..

",. .

N'
. .

tA
.

d
.

d 100 �. +� imprensa, hóje conced-idp "

mocratIca acionaI, mas' são assls encla e maiS e :
.'

••• Reunião Câmara Munici-
bons orlea:leses e merecem pessôas, a qual 'se manteve �:. : que é favoravel à co.ntinua- paI realizada ontem vg pãra

C? nos;so açatam�n to' �,õrque em siJênc�o e.acabrunhada ... +..
. ção das experiências ,com qual foi requisitada fôrça, po

Jamais aprovarao" atltude;s por tao ,vI! atltude.
_ t ••• bombás de hidrogênio, "in- liciais Estado. vg aS".listlda per

dessa jaez, submeteu a apre Em certa altura, da sessao ti". : d f' 'd
.

d 100 d

ciação 'da Câmara os pro- ,o Vereador Newton Luiz' .... +.+ e mi amente para que o maIs e pessoas mnon.�

jetos de abertura das ,ruas ?izzolatti LideI' da Alian- ..:. •••• mundo ocidental possa man-
trando em silêncio 3eú pro-

_ LUIZ VERANE CAS- ça Sociai Trabalhista, de- : ter-se mais adiantado que
tésto pt

CAES e JOÃO PACHECO pois' de protestar contra as �... .:. Povo orleanês ferido 8eu

�DOS REIS _,. sendo, os inverdades contida's nos te- .... (I�) a Russia neste terreno". De amor próprio vg sua pacata

mesmos, submetidos a pri- legramas, requereu à mesa : Pra�a 15 da Dovenbro ',.

D. 20-Sobrad O
1 clarou que era interessante e tolerância corre ris.::o trans

meira discussão em plená- autorização para que o sar- �:.. "IJ a- !.! observar que os ocidentais formar-se revolta, pt

rio, na reunião de. 27 de gento co.mandante do des_ ti.. :. receberam uma série de ad-
Espero. ponderação criterio

/ maio, e, pe�o fato de. a Ban- tacamento policial requisi- ...... +:+. sa Vossa Excelência sentido

cada.da Almnça SOCIal Tra- tado. procedesse a revista :, •• vertências sôbr,e as provas evitar acontecimentos desl1.s-

balhlsta ,portar-,s,e ,a,rdoro-' , �..., ' .t. com bombas de hidrogênio trosos pt ,

,samente favorável, I,bas.tou nC?s ,senhores Vereadores ...... '.
.J

: t· t' é MI'nha posição será de- ".0-

:
enquan o a e agora nengu m

.?

í;t:.*;�i�:;!je:!�;líf� [:�!i.:;:;:t:li::�c;:'::: !nD�IlJ]p"Nnn A. NfllJA "IDLif. An nv 1.IiIZ' rIJz'1A,D.4ITI;:t� �:';:t:� a Russl. pelo me, ft�i���i���::;'�i;5H:
com tal atitude, cujo objeto res de bancada estavam ar- : UUtU�blJ UU 8 U V8 D 11& lU UD �U J hUUA� "',.. ,

�c!ntosamente demonstrado, maqos - concluiu, o cita- �:.. �. Home'nageados Respeitosamente
fOI � 4e en�rav-ªr a marc'pa d lideI' da Aliança Social �.. ,

, .:. .
Vidal Pereira Alves -

admmlstrativa do PrefeIto o
'. . . ..... "- : Prefeito Mun;clpal

Vidal Pereira Alves e pri- TrabalhIsta, lendo a mam- � ... EJij)edido em 5 de junhO de

va,r. a popu-lação citadina de festação· seguinte: �i.. .t. HELSINKI, 8 (UP) -- O 1957.
- .

m�I�-um �elhoramentQ. pro Manifestação de solida- �:'+
'

..:. pres�dente
.

da Finlândia, VIDAL PEREIRA AL\'ES

dedade da Bancada da Ali- �:'+COSI-nhel·ros E-p.-e".c_·a ll-,sa'dos .�. Urho Ke-kkonen, d,eclarou,
A situParçeJoeitoa�:l��'i�iePaoll'_

ança Social Trabalhista"_�' . ... ": J.... hoje, ao primeiro ministro

(PSD e PTB) pelos intérês- �...
.

......., 'Soviético, Nik'Olai Bulgflnin, leães, como vemos, está agi-
�

• tada e com razã1, porqUe,
ses da terra Orleanesa. I �:... c' , �:. e ao chefe do Pãrtido Co- não se concebe que cinco "pe

Sr. Pr,esidente:
. �:... .

.
"

+:.. munista, Nikíta �ruschev,. legos" da Companhia Nacio-

O!') infra assinados, Ve- �.. .i.! - �:"I que a amizade ,da FinlâJ1dia nal de Minera��() dõ _Carvão
readores eleitos sob as le-' =!:H, igl·en"� Absolut,a,--'S,',er"�·'·,l,,,O- ,;

L ":"C t·· ':''+1 pela UIiião Sov��tica :S? ba� �� ����o���:�: r�1�c�eo���
gendas, dos Partidos PSD e

��...
, I � a. a ar e �:.� i sea�a �UJ�a �ece!!sldade I

de carro;; daquel,a Ol'�aniza-
PTB, com assent o nesta cã- .....,. . ,." .

"

',. .t'" i naCIOnal . Em discurso su- ção para condUZI-los as ses-

sa vêm com o presente, .:. '

.

"

•• mamente franco e sereno em
t sées Legislativas, venham

, M- A N I F E S T A R: � ..�. 'banquete oficial em honra' a.cintosam.e�te di.tal' oS des-

�.. ..
d

�
"

. tInOS admlnlstratlV'rrs da ter-

.:..
.... 9s russos VISitantes, no Pa ra orleanêsa,

� .�. lacio Presidêncial, o presi- Lauro Muller emancipou_'
Y

T
·

� 1 f 2082 ...... dente, em geral moderado,. se. Nós de Orleães qLle can-

�:'+
.

'.

_

Ç"..; n �
...

: declarou: "Sem discussão! cordamos com � sen desmem

..... ti..
.

I I't' I bramento, deseJamo'3 de co-

�. .. '
a guma, a po I IC'a e�terna I ração o seu progresso pel'e·

�. . �:. I da, Finlândia. tem Sido de ne, maS não podemos adrr.i-

�:..
.

- �t· necessidad� nacional, mas é
.

til' a sUa intromissií.o na no�-

.� ••• precisamente por isto que é Sa vida. •

,+f••:":••:":":":":"�":":":":":":":":":":"':"':"!"':.+:H:t.:_:.:••:••:...:••:••:. tão sólida e fir�e e assim
� 'Orleães, 5 Ade)uWl.!_1 �e lfJ57

• ., f I AntonIO da Silva

________,_______ __

continuara sendo' •

'

Cascaes Junior.

"0 Est�do" o mais anqgo Diário de Santa Catarina

_-

meno solicitado mais trinta

dias de Íicença.
'.....o.....o....o....o_()..

Campeão o "Ben-
jamin"

o Torneio· "Initium" -do:

cert�me. pa11lista" disputa­
,do em três fases, foi ven:'
cido sensacionalmente pelo
Botafogo, de Ribeirão Pre­

to, "bEmjamin" do Campeo­
nato. U Gua-rani,-:'de Cam­

pinas, obteve o 20 lugar.

1.0 - Que em'face da ati

tude hostil da bancada
.

da

União D�moc�ática- Nacio­

nal para a qual o sr. no pa­

peI de hansfuga deu-·lhe a
'�aioria, entravando, assim;
os deversos projetos oriun­
dos do Poder Executivo que
falam do progresso e do bem
estar coletivo, destacando­
se aquêles que -dispõem sô­

bre à abertura das ruas

LUIZ VERANE CASGAES
e JOÃO PACHECO DOS

REIS nesta 'cidade;
2.0 - Que em Lace da

oposição sistemática' da' re­
ferida bancada aos interês­

ses de Orleães a qual vem

_procurando t�lher a ação
administrativa que se fun­

da nos princípios da hones­

tidade e do progresso � se

norteia pah:ióticamEmte pe­

la democracia;
3.0 - Que na qualid�de .

de orleanêses que somos po

'demos concordar com a ação
de ca'ráter acintosamente
vexatória' a uma população
laboriosa e honesta como

soe ser a de Orleães, por

.._......�..........�

Presidência do
Avaí

O dr. Carios Loureiro lia

Luz vice-presidente, con­

tinua no exercício do. car­

·go de presidente do Avaí,
isto em virtude 'de ter o

I

presidente Baldícero Filo-

,

ALFANDEGA DE FLORIANOPOLlS
E D I T A L N.o 4

Pelo presente edital ficam notificados os donos· ou

'2onsignatários das mercadorias a,baixo discriminadas, a

.lpre'lentarem razões de défesa no prazo -de a (três) dias

.
úteis sou pena de' revelia, relativamente às àpreensões

'

das mesmas, como contrabando, nos navios argentinos
"MARIASASSO", entrado nêste porto no dia 4 de abril

últim� e "AGUILA II", - no dia-aO de maio p. findo: I
I - 80 duzias e 11 vidros de LOCION SUENO

I'
AZUL;

.

II - 12 vidros de agua de COLONIA .CHAM-1BLEY; . ,

(tamanho .pequeno) I

III - 23 vidros de agua de COLONIA CHAM­

BLEY;
(tamanho grande)

IV - 4 latas de azeite de 5 litros Marca "MARI­

NERO".
Alfândega de· Florianópolis, 4 de junho de 1957

Geny Oliveira Pereira

(Escriturária "E")

..

ECONOMI-A ,absoiuta
CONFORTO

CONFORTO absoluto
Grande ECONOMIA

AQUECEDOR

ELÉTRICO

, Grande
.,

\ '

,
,..._,

1,

AQUECEDOR EL�TRICO CENl'RAL

Capacidade:
100 a 1,000 lilros

fna��·
lMERSÃO e

C"pacidade 30 LITROS

• Construção sólida, sendo a caixa interna de COBRE •

revestida de material altamente ISOLANTE Oã, de vidro).
• Resistência do tipo tubular, 'inteiramente blindada.
• ,CoAtrelle automitico de temperatura' por� HRMOSTATO.

qué proporciona Gr.ndt ECONOMJA.

• Construido inte:iramente de
cobre .

• Aquecimento ultra rápido,

.. Játo abundante .na temp�.
ratura de�ejada.

Fabricadoa _ ti�
horizontol • yertical. ,<�,,,..._,, .

..•..,�;'l�t�

O MISTURADOR OÁKO. de I

logem instO:lntoneo. permite o

ma ia" ueo lo de Ç1rodlJoçôe. de
TEMPERATURA.

/

,1

GARANTi O QUE FABRICA

\.

..

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



, ..o ESTADO" O MAIS ANTIGO DlAino 'DE S. CATARINA

--_ .

/

. � t' •.

....
, ....-:<._.

"
.

J
.

'.
,

* 4-MODELOS
*-4 PRE-COS

.

, ,
.

* 1 GARANTIAS
.

<,

.

�
--=-

MOI)EJ.O STANDARD, .1,4 ,P�8 .

'. E ASSISTÊN.CIA
TÉCNICA

"

";',.,_flB DOMiCiliAR

;1 ." :GRATUITA
.. '�" 'í

<� é
';,/

'\

. MODELO· MASTER 7,9 pés-·.
.'

>

- '.
, ; \

'.'

�alet�ol.a4ia
EDIFlllO IPASE

. \
/

-

-
.

."

r ,-,�;;�.
-

���
-, �. .:;;

zr-

-- c ;..:: _.:_:
:-

:�-�� "

; : )

.,I�:·;Mi����urt&1[-i. ,����-es----:-;'C�Q-:-�I·h��-O--->�:�pê�l'--�â��<e�t-iq�,�---'--:'_et-�-.
_'

I
-

'

:

i d I
I . t<

Rua 24 de maio, 1.128 _'"Estreito I
• I• •
I ,F6NE-2ú73 :· . , .• •
I ' r

' ,

•
• Organização Especializada em BENEFI,CIADOS do PI� •
• • •

I :,' 'NIlO e LEI - SERRARIA� P�ÓPRIAS I
• •
• •

'j, Estoque Permanente.de: _'
;-

...

__
..

"

i,'
,i Assoalhos -_, Fôrro Paulista _ Abas _ Semalhas _. - I
I ',Filetes/-' Réguas __':_;Madeiras, para móveis -_ Madeiras I
l

/
'

-

< -,
, Brutas.c aplainadas' "i 1

· '. ...

.,I Cal de Pedra
, li

,

-I· -

': Telhas Francesas e "I'ijolos

.;

I!, I
,� -"

II

I
.,

'Depositária' das principal'\, Cerâmicas. I..

:

'

..
'

, _

Vendas: _ At:cadoeVâreio .�'. I
......................� .

1�4la. pelo .11. Vende-s. 011 IIIIIII-Sel; .

;M, Uma casa em término -de construção sita � à Rua

� .

�- 'at, Duarte Schutel, tratar à Rua Hoepcke, nO 6, a qual-

Jl08D1 Perdou! '�Her _hora�o_�ia. ,e ". _;_ _

ENCONTRA-SE EM NOS- .Ó:

AV.50'SÁ REDAÇÃO, A DISPOSI--
_

" "'I
'

QÁO DE QUEM PROVAR '. '. . '. ". ,

SER SEU Lli'GITIMO DO-
A Diretoria da Sociedade de Asslstencra. aos Láza-

,

_, ,1.'08 e Defesa Contra a Lepra, em Santa Catarina, leva ao
NO. UMA ALIANÇA, COM conhecimento de todos os interessados, que o grande
AS INICIAIS SEGUINTES: Bingo que ia ser realizado no dia 21 do corrente mês;
C. M. L. E DATADA DE 15 110S salões do Clube 12 de Agosto, em benefício do Edu-

DE 7 DE 1956; , candárío Santa, Catarina, foi transferldo
' para o dia 5

!e junho vindouro, às 8 horas da noite, no mesmo local,
LEIA Os cartões se encontram à venda com as senhoras
ASSINE .

, �oroptimistas e com as senhoras' da díretoría da Socie-
O E S.T A.D O , elude' de Asststêncla aos Lázaros.

O mais antilo diál'io de
anta Catarlnll:

-�,. .,",;..
.

-"""""""'__-_"";.""'."",..."..__ ' ,A- DIRETORIA

I

,'-

l. a, O'.�FRfGERADqR é ,FRI.GIDAI'RE
...�

-

,

<.,.

«: 2.a, PRES.J.A.cÕES SUAV'ES PARA
- .. -.

- f'· �

..._ ..

, QUA'tOUER 'OR'CAMENJO A' PARTIR Df
.

. I \
..

..

--

) '

( 1

E AINDA COMO'OFERTA ESPECIAL FORNECEREMOS
DORES DOS REFRIGERADORES 2 ENGRADADOS 'I)A
BANJINHA "MÁX WILHELM" DE JARAGUA' DO SUL .

AOS ,COMPRA,
AFAMADA LA•

,

,

/ MOD,I!,LC? :t\fASTER 9,7 pés

MOD1'i'LO DE LUXO !:J,,5 I)�I!!

-PERGUNTE A QUEM TE'M UMA
E ADQUIRA A SUA

'-
..

-

'" .'

r

I,
, .

·
I

SUtJ, -nova rouo-a anatômi'ca,.

.

- p:ara. o hom,em moderno!
,

J�p&riar'�
'�

,r ,"

i

,',.",:
,

\

, '

• é confeccionada em quatro. talhes'
, e em 32 tamanhos. Seus tecid�s e aviamentos sã•

r.. ,-
'

- de alta qualidade _e pré-encolhidos.,'" '

• Võ� ,�e- sentirá bem, pois, o corte IMPERIAl
EXTRA é'lOO% anatômico, muito mais confortável '

e muito, mais ele�ante.
r • Sua nova roupa - IMPERIAL'EXTRA - est'

prontinha' para você vestir. Não há longas esperai
nem demoradas provas.

Gqra,..tida por
p, • r: I

TECIDOS E A,RTEFATOS F-ISC·HER SIA
"

-

Ruó Proles, 374. - São Pculo
35' anos especicilizada no ramo do vestuário

Distribuidor exclusi'(�: '

\'1
'

MAGAZINE' HOEPCKE
CARLOS HO'EPCKE S/A

-,.".!"""-----.,..",....,- Sonft... -<:atarlr.>a

->.

.., ,

,
,
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Na sessão da 'dâman'. Criminal, de 4 de junho do co�'rente, foram julga-
dos os-seguintes feitos: .: ",' � ,',

1 - Apelação criminal -l�.o 8.,863 de Rio do Sul, capte. Antônio Gon�arves
é apda. a- Justiça, �e-latoli o sr. des.· MAURILLO COIMBRA, decidindo
a Câmara, negar provimento ,ao recurso. Custas pelo apelante.",

-'-»)«(-'_
,

2 - Apelação criminal N.o 8.886 de Chapecô, apte. Orgeu 'Dotto e apda.
a Juétiça. Rel-ator o sr, des:_HERCILIO MEDEIROS, decídíndo a Câma­
ra, preliminarmente determinar a baixa dos autos 'à Secretária, a fim
de serem distrlbuicos l:'a classe dos recursos- em sentido estrito, CUiS-,

_'

R ',E S E N H A
A cargo de RUBENS COSTA e MU/I'DN, DÁ �ÓSTA

.

ventivo, impondo-se, , por­

tanto, sua (' lassificação en­

tre as medidas de seguran­
ça, sob pena de

-

grave ln­
cóerência" - in "COMEN­
TARios AO CO'DIGO PE-

,

"

NAL" � edição RE�ISTA
FORENSE - voI. III, pags.:
261-262.
E, mais adiante, focali­

zando a natureza da 'medi­

da:- "Para a decretação
-

.- �
-

do confisco (como medida

de segurança), basta a ili­

citude ou fi perículosidada
ex-vi-legís dos objetos apre-

"O ESTAnO" O. MAIS ANTIGO DIÁRIO DE S. CATARINA Florianópolis, Terça-Ieíra, 11 �4e Junho de 195'7 5
-------- ---�-------------------

. ,

Coluna,

tas a afinal.

endidos, pouco importando
A apelação.. hábi! e opor- co-autor do projéto conver- to", figura, entre =as medi-

a ausência de perículosída-tuna�eúte maníf'estada, ví-: tido no Estatut-;' Pen;l em
J da� de segurança patrimo- de subjetiva do agente ou

sa a decisão qUE} denegou a vigor, esclarece perfeita- t
niais (art. 100). A so'luçã� mesmo'a não descoberta dês,

\

restitulção da arma usada men,te'o assunto:- "O Có-
'
do nosso 'Código, idêntica à t N d-' t' I'

I
e. - a a,Impor a, jgua -

pelo réu na prática do ho- digo vigente ldútou ,u�cri
f
do Código polonê�, é mais, mente, que os oqjétós per-

micidío, tério dúplice, divergindo" lógica 'e mais.' técnica. 'O
tençam, ou não, ao agente".

Registe-se, antes de -mais. nêst� particular, dos Códi- :,confisco em caso' ie conde-
_ in obra �itada, pag.263. I

nada, que o pedido, .:des- gQS italiano e suíço, _seus, 'ção, pressupondo uIll agen-
'

Como se vê, o confisco, na Ide que havla dúvida ao di- "modêlos 'pref�ridoi: se há, te culpado e abrangendo mes hipótese de condenação, não
reito do reclamante, devia, condenação do réu, o con- mo .Q pretium scelenis, não of�rece' .maíores dificulda-!
ser ,autuado_em apartado.. fis�o -especial se 'considera' pode deix�r ,de �er carate�I des

:_ decorre, f'atalmente; J
WALTER COSTA, em h- efeito necessário desta.rart. pena-l �u .,�eJHeSslvo: ,�gran daprõprta sentença.,. Ivro recente - "O 'Proces�: 74, II, ale b)t,se, sobrevém de maiorra. dos COdlgOS o O mesmo, perém'ojá �con-

so P�nal" (teoria, prática, a absolvição, (por -qualquer inclui, e.m tal caso, no elen- tece quando o' réu' é absol-I
jur-isprudência e interpre- motivo), e ainda m�smo no co d�s penas acessJ.ias, e vido, oportunidade em que I

- tação gráfica) -, aprecian- caso em que se não tenha o nosso, mais acertadamen- o '"wnfiscp iem qus ser, es- 1
do, em capitulo especial, a apurada a autoria do crime, te, o considera efeito auto- pecificad-amente, decretlljdo I

restituição das.- coisas apre- -arquívandc-se o inquérito mático da sentença'<conde- rra sentença, como outra I

endídas, elucida: "Na con- policial, o confisco, limitado natória. Já o confisco em qualquer medida .de �çgu- I
formidade elo art. Ll ido C.;- aos instrumentos e produ- caso de absolvição ou sem

rança. . I'

, I

IP,P., os instrumentos do cri- tos do crime "que consis-. precedência de processo' pe- O art. 779 do Código de
ma.e os objetos que int�res- tam em coisas cujos faQ�-íco, 'nal . (por desconhecimento Processo Penal _ "difícil- 1

,

, sam à prova, serão envia- .alienação, 11S0, porte ou de-; de quem seja o autor do cri- mente podel'li' figur�r-se um !
elos, com ó inquérito, a Juí- tenção constitue fato "Ilici- me) é exclusivamente -pre- artigo mais d�slocad{) do

I
.

,

,

�o. E diz o�art. 118 que, an-
I 'que êsse de número 779 do I

tes de transital: ,em julga- i, I I Código de Processo' Penal, I
do a' sentenca final as eoi- •

incluido no título, que' tra- '

sas apreendidas n�o p.o,de- I I ,� t ta: da "execucão das medi- I
rão ser restituidas enquan- I -I das.de s:egul'a�çé, - quan-I
to interessarem ao preces- do alí -nada, se dispõe sôbl'� I
so. E, nem mesmo depois do � I I fi. êxecuçãó, afirmando, tão �,trânsito em ,iplg3fl,o �a sen- I . >,

•

'�� ", "

"-I somente, que o �onfisco po� I
tença final, poderão se�' res '

"

.re�r,'�
�.

'de ser decretado (o que é I,
tituidos (salvo 'se 'per- � r' I, di d ão)

- �
I ' ,-.I�,' � "Iverso. e execuçao , nao

tencerém ao lesaao ou a �",o ,,,,'-

",

I
obstante-a abs,olvi,ção, o ar-Itúceiro de bõa fé), 'os ins-- I E/ fa/cI'l' de rri�ne,�,T'ar' quivamento do inquérito e

trumen tos e prodiItos do cri 'J �
'I ." ESPI I'I . e r.ende mal'S I, I a ImpronunCla -

-,.
me, desde que consistam em

,
' ,NOLA FILHO, Código de I

coisas cujo fabrico" ali�na- 'I O Calculador Facit economiza tempo e dinheiJ:o,
.

I hocesso Penal, vo-l. VII;'!'
ção, uso, porte ou �etenção) oferecendo um scrviço rápido c ,de grande repdl- pag� 590' _:_ prescreve, de I,

I men to! Dc fflci1 mi!l\ejo, c tão leve que püde ser

Iconstitua fato ilí�ito (a·rt.
" ,tr�nsporlado sem nenhulll eSfôrç!,9'" o C�l:u.ladl 0Er man'ef.ra categórica, que o I'74 e 100 dó C.P. e 119, do-

I
Faeit é' indispensável nUlll mo( erno esentono. I

realmc_ntc um cérebrp extra arseu c1iepor! 'I confisc? sera decretado no

C.P.P.), "- in obra citada, d h d
.

t
llags. 155-156. '. ,� CILCUlI8OR'rJlCtJ4!e' I d:��::U�ti�:, \a�:Ul:e:7:;ç:O confisco - arrolado'pe- 1"

I" JoÃo SCH.EFFER, S., A. - lÍ;npor,to�;; o P, ComérciCl

,de:, imprQ,núnéia ou na sen-
io art. '88 do Código Pel�al ' Run 15 de Novembr�'�88 " CUritiba-

[,ença absolutória.-""-
�

� - - - - -_---._ ,_ - �--:--- -------<-7:'oomo medida de seguran- ,Ora, na espécie, isto não

,
,

P A R E C E R ,E" S
-'.»)((�

Ementa: Confisco. Confisco decorrência da' senten -

ça condenatôría (art. 74, JI, letra a, do C.P.) e confisco
medida de segurança preventiva - (art. 100 do. C.P:).
Quando' é de ser decretado em 'caso de absolvição.

I···.....············!··..····•···•·..···�·�···············.....!
I" '
'/',

,-' , I

consoante alega o recOl),reÍl.- I' •

te, inovar �a 'sentenç,a, com I 'rrmlsl�Jrtcs de Cargas em Geral entre Florianópolis:- Curitih;] t-·
-

I' Io decretar' exte.mp�rânea- _ Porto Alegre --·-São Paulo - RiO' e Belo,Hor.izonte .... �,
. , ., _ .._--, _ ---__'_'_-- -- mente, o confis'()o - e sem •

'.

I�";; .���§!,��i�::1
I �, I· Em fa'ce ,do exposto, e i Padre Roma, 43 - Térreo--:::.Fone: 2;)3�'! e 2535 I·i lUlA SANTOS SARAIVA. 250, i ,se"! precisar, penso eu, en- i, End. Telegr.: �ANDRADE
: CASA ESPECIALIZ.h.,JA C. P. N', 20 � TEL.• ,6.253 PEÇAS E'M GERAL

PARA:I
trar.no' mérito da questão, I �, -I: EM MOTORES:

, r;::-'JD. ·TE'L,EGR.: "VIE.IRA"" INTERN�CroNAL - lfORD opino �o s_entido de ser pro-, I FILIAL: CURITIBA -'Rua ViSCC)l1de do Rio:BraD-co, 932 -: 93_p ,

• F'nEIOS E MOl!.AS IcS d,EITO --:- FLORIANoPOLISCHEVnOLET - DONG� v�do o 'a êlo ..afim de ue. : ,," , : .,,' ",' .• -

',_�: SAN'PA CATARINA
-

...

'

., p , q

::. ESC

.... l_lÍOnO
e De.poslto: Fon/e;: 1230,

--

End,�, ��,le.g.r.: S",_A,NTIDRL,\,�"',. "

/ I seja_ restituida ao ,recorren-
'... .

'

•
_

te a árma apreendida, visto• I'rregU-: AGENCIA: PORTO ALEGRE - Rua Com. Aze�edo, 64 -

:1 'I 'como o confi!t_co foi •
.

_
'

, : lar'mente decretado. : Fone: ;2-3733' (RIOMAR) PORTO ALEGRE-'--R. 'G;SUL.-

.:IDlnRISUlflORU DOS AFAMA,D,O�. �,'PISTÕE�o,:M4H,',L�,.!�I M. J. II
Atende:

- .!'RIOM�R"
- End. Têlegr.: RI-OMt\RLI

-

,

. "Florianópolis, 213 de maío'
FILIAL: SÃO PAULO _ AvenlcÍa do Estado, 1666 76

• .'
a'e 1957.

•
>

'Fone: 370650 _ End. Telegr.: SANDRAPE• �IST'
-

E
-

nA'R �, . QUAlQUEn 'TIPO DE MOTO'R'E • as,. Mil-ton Leite da Costa •
/

�

! r O ,) r: f� , � . "

,

'

U 'i S I· 1.0 Sub-Procul'ftdor Geral ! _ ,

:
_

do' Estado. I RIO DE JANEIRO - Rua,Dr. Carmo.Neto, 99 - Fones: 32-17-3:1 I
': • � O apêló cabível, segUll I e 32-17..:3'7 - .A.tende: "RIOMAR" ',:,,�nd .. Telegr.: RIOMARLI!' DESCONTOS ESPECIAJS PARA REVENDEDORES l' ,:1 do deCidJu a Egrég,ia Câ�a-I! ,-Çr

.: '

• ra, ,é o recurso em sentido': BELO HORIZONTE _.._' Avenida Coritarno, 571• • t't tA d ti. ( ,

,.' '

• es 1'10, nos ,erm�s o.ar. • ': FONE' 4�75-58 _ At
'

d .

"RIOMAf"•
, "

� ·'581'- XIX d C'd' d le ,'.. en e.
,.,

I'
, () o IgO e -, "

• ' '/' I- f,', '., - � .. ' • "
. Processo Penal. e

, .
"

.J...8...............................................................' , ',_ _..•.................. � .! �
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a autoridade, tambem, de

��.'""��-��:- ..�.���_avc.t�
, Desde a e�colha dos t�cidos ,pàdllàu:.corte e aea-

bament() ptrfeito tudo é mot�vo do .maxim.o' cuidado
pelos eXllecialistas' responsaveis peÍa confecção .das'
roup'as Imperial Extra. Só a�sim é possivel obter uma,
roupa 'per�eita e (lUe veste bem>

,

Pelo" Cred iário do l\�agazine \Hoepcke, :Podem 'ser

uaqu,ridas com exl'lusividade nesta cidade estas afa·
-

,

�ladas roupas.

ça patrimonial - há que
&e verifica.

ser encarado 'Sob doís aspec­
/

tqs� em função da sen-

tença condenatóriá e nos ca

sos de absolvição.
NELSON HUNGRIA, com

• i

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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'ft" ..

_

•

-
Clube,' que, por feli� ins- sentirem 'o,g�,ihosos da sua

piração, adotou um nome obra.
_

altamente' evocativo de gló- Com o ser. o decano dos
. .

_-"'

rias nacionais, tem sabido' clubes naúticos ' do Estado,
o RIACHUELO' honrá-lo, cabe-lhe' ainda, 'à sua so­

nobremente, no transcurso ciedade, !t primazia dos

de um' quarto de século. triunfos, seja na quantida-
RIAClIUELO I e m b )_a de .ou na 'espécie:

magnífica vitória' da- Es-' O' ,,' Clube RIACHUELO

quadra Nacional. não desmereceu" do nome:
'

Na história do-'ltemd, $1l1 A sua frota é, como o _foi
Santa Catarina,';1H1\ÇHIfE-:' à nossa no- Paraguai, J�lmaLO tem Rido _ iíi�alm:erite, frota verrcedora" e glorio­
penhor incontestável de sa.

triunfos, mais expressivo, I
Grande .e significativo é

,;'

cada qual, e mais v,�'b:ante, o valor dos seus troféus.

do nosso 'aperfeiçoamento ]" A sua, gente é bem da

físico e da tenacidade e pu- têmpera ,rEtébnelina.
jançà da, Iuventudado ca- O ardôr com que defen-

c::a
...
•

-

I

,. ++ �
'

..,', + + *< � �+ �

:� l\'viir"3"í
·

·PiiÚlii·�· 'líaóIüs�'2·······
, Vjto�ioso q "L�ão, da IIha�", sôb re o campeão da,cidade 00- cho9ue' i naugural do Tor­

neio Triangular "OSNt MEL(O" - Deixou a desejar o "Clássico da, AMIZADE" - fernando
(2), 'R�drigues", Sombra e Guará, os marca�ores, - Sombra atirou fóra u m penal � Na pre..

liminar o' Vendayal goleou o Auslria': 6·1 1
,

Ansiosamente _ esperado, bos' a,p,rese'1taram os mes- I" '.' ,"--'-,0 periodo f.inal Prossegue o jogo e os ,sr, Euclides Pereira. An-
.tartnense. 4' dem o patrimônio moraldo, ,

"

cemeçou, domingo, o Tor- mos avanços e os mesmos A etapa com,plementar, paulaínos esforçam-sa para dou erraridc muito. Melhor,

., . seu clube, o esfôrço mn i-
Fundado no dia amver- �,

. , .

' neío Triangular "Osni Mel- recuos, numa sequência de .bem mais movimentada que' desmanchar a diferença e, sorte na pl'-ó)Cimá vez.
, .

d b 'l'h
tas vezes sacrif ieio, que 'I'

sano da gran e ata a" '10", que reune os tr�s prín- falhas que está a lembrar a inicial, proporcionou ins se possível, empatar ou
'

Quadros
-

'

I não duvidaram jamais em- . '

, .

'

d d
. I.t t

'

d "" T badotando-lhe o nome, como ' cípaís clubes de futebol da aos técnicos as uas equi- an es e suspense nas mesmo 'vencer. ra alha
,

b
' pregar para a conquis ta de ., .

que se esta eleceu um com-I . . ,Capital que são Avaí, Fi- pes (Nizeta, e Bag é) mais .torcidas dos dois clubes. .bem a retaguarda avaianà,
.

'

. .

'

simples vitórias esportivas, I
promisso espir-itual entre,

'1 gueirense e Paula Ramos. empenho no adextramento Aos 12 minutos o Avaí de-' Aos' 37 minutos, o árbi-
. nos dão c ara idéia do que

anossa mocidade, estudan- '

. .

d f � de seus pupilos. sempatou, por, intermédio tro apita toque de Enísio
serram capazes na e esa De conformidade' com a

te de vida e de esperança
'

1x1 'no 10 tempo de Rodrigues, de, cabeça, dentro da- área do penalty
-

b
da Terra ou das Institui- tabela, os conjuntos

'_

do ,.

I '.

e os mares dos ravos que ,�
.'

.. .

.

O primeiro perrodo da num passe magistral de avaiano, tcque esse que
. .' ,

.' çoes NacIÇ):1aIs. Avaí e Paula Ramos fo- I I
ah deixaram glOriosamente' luta finalizo ti com um ten- Fernando que recebera?. não existiu Penalty. i Bate

r ,
. É que 08 ineita-e os aní- ram adversârios no jogo ; ,

, " , 'r'
.

acabar, para J·�ss.urgir na r v
- tojiara catla-lad<J', obtidos :pelota de Vermelho.

Qua-,Sômbra-
e o faz infantil":ma o exemulo dos seus .ab- inaugural, (' qual ofereceu "

.

História da Pátria' e na.'s· ",

por Fernando, aos I? mi- 'tro minutos .

após, 0_ Avaí mente, 'marcando coin a es-
-, negados patronos. bons lances, mas, .têcnlca- ", I '

Bençãos da fostei-idade., I' nutos num chute alto' que
I
investe furiosáinente e Ro -, querda 1)a1'l,'1 fóra, após ter

I
É' que os" assitem,' em es-',' mente .deíxou muito a de-Parece ter-se estabe e- cobriú o+goleíro Lelo, e driguea com a esféra nos es'boçado' um arremate compírito, os brâvos do RIA-. sejar vindo atestar .que,.

<

I' , , .

'

cido ,o ,comp,romisso, da
1
,1' . '� "Sombra, am 35, en! espeta0. pes avança rapldo pela ex- a direita.

CHUELO, I!umes tute ares para uma apresentaçao '. . L ".'·'parte dos primeiros,· de tu-
",

"

I'
-

cular jogada, após passar trema esquerda e ,abra 1'as- Sómente nos últimos se-do Brastl!... condIgna no Campeonato I ..,7, ,,' � ,'I
•

.

do fazerem pata honrar,'

I
por 'um r.ontrário. Nesse tel1'o, tendo Fernando, na gúndos o Pallla' Ramos(Éste artigo é de au-. da Segunda Zona, os 'dois "

" . . '. .

s'ôbre as águas, embora em
'.

d P 'd'l' -.

l'
- pienodó, ,Fernando e Am- .corrlda ImpulSIonado o ha- consegue diminuir a ,dife- certame amadorista, de-tona o rof. O 1 on quadros que VImos na Iça : I

� .pugnas menos 's,angrentas, . I � '. . SIO perderam, uma oportu- lao de COUl'O para o fundo rença, por intermédio de Íl:ontaram:'se _ Vendaval eFern�ndes e fOI ex., estao neces,ntados' de mUlto ' '.',' , '.
"

'

o nome qup desde 1865 .se
'd"-:' B l' . 'I " ,

'

f"
-

nidãde de' ouro. pala mavi- da's redes, vencendo nova .. Guará.
-

Final: Avaí 3 x·traI õ" do o ettm preparo teclllco e ISICO. .-: -,
"

'

I,' ,

,.
. .converteu em símbolo pa., .

1
'

C N mental' o tl1!u:ca'dor, i.mel)te a penC,la de LeIo: Paula Ramos 2.
, edItado pe o . . ,O Avaí foi o vencedor "

triótico; e c!l' patte dos quP. -

_ .;: ,ArbItragem Fraca à l'end�: Cr$, Riac11uelo quando da da, refrega como poderia
"

--
' .

� _

se transfo'rmaràm, pelo sà-
<

'�-�i, -,-'-,----'---_ Confllsa ? arbitra.gem do 3.810,00;
crifício, em semi-deuses �::::o�·:Ç��'adt:,Sl�: ;=:a�a:a��,\�:7::r::�:� ,A�;p�ril11eir� e' a aJual'diretoria- do (. NInacionais, ,de os

.

ampara., I
rem nos 'momentos difí-

1940. nos noventa _minutos. Am�" ,_ Riachuelo
ce''I'S, de1 os socoI'r'e'r<>m, com

'#_í).tIJJ.e.-r: ir, . : "

'

- I" Em' 1915 I; '1° tesolu'eiró: Arnold(l
a força im,perecível do seu

, Presidellte':, Cap. dê Fra- 'Regis 1918 - Fior,avante Chie � EmiUo Mund;' -Max Muller,'
espírito, para que nãu vies- Didi cria um novo ,caso no futebo,l ta- gata 'Slft}uel Pinhei�o' Gui- :

. 20' tesoureiro Manoel righini, Carlos ,Galiuff, AI- Alberto Muller e Júlio Mo,-
- se .a' sucumbir uma insti-

marães
."

_,

9aldin,o Vieira b�rto Muller, Daniel Gue- dtz, timoneiro.
tuição qu� se propunha re- tarinense

, Vice-pres-idente:, Cmte. lt 'Orador: Dr. José da Ro� , 1923 - Rodolfo Mund, 1930 - Eduardo Muller,
cardar-lhes as ,glórias, au- 1 Publica "A NOTICIA';, pital, por, seu presidente, Artur 40pes Caiado, :cha Ferreira Bastos _o....o....o o4l!ia-o... Max: MíJller, Alberto Mo,ri-
mentar-lhes a veneração I

de JoÍnvi-lle: ' obteve para o Câxias a 1'0 secretário: Jcsé Gil I! Diretor de galpão: Cal;lo" E'rico' "alvi-negro -t�, Orlando, Cunha e D'é-
c �:!li::;ô:;:tri:U:�'IUS�::�:! lo�a ':�V:;:�i�7. OC��!:: t'"��"�:itcO�:::d:i,,:; SC�:idr�:;::�;:· Álmo

li D�::!t:il�:nRegata8: Fe. por mais um ano; CI:9��uto, �1:::::ro'Cunh�,
jjlveni_l, para, a apoteose

I tuoso, atacante ex-defensOl' Pelotas pelo Gua'rany, com 10 t�touí,p-ir� Lauro Car� li-x Zaguini da Silva 'A-numerosa "torGida" do Aurélio Sabino, Joàquim
perene em. que vivem as I po Caxias, depois, de mui� o dinheiro do Caxias. Es- neiro), --.... I. Diretor de Natação: Li- "Desano" exultou ante- Oliveira, Walte:r Schlegel e
seus nOI}le,'l no seio- da N'a- tos vir�s e reviras, acabou tá percebendo 'do Caxias 20, tesoureiro: Os'Waldo bóri� da Silva , I ôntem, qúando .� direto;ria Décio- COl�to, timoneiro.
c,ionalidade. por ser l'egistrado pelo mensalmenh, seu ordenado Moe,��niann, .. l,DHetor d� ,Espor�es Ter- . do alvi-négro lavrou mais

.

(Cont,inua na 7:\ pag.)
E;ã:Ss�m 'tem sidô.; e as- Guarany de Florianópolis, com descontos legais. DIretor de Regatas: Os- l'estres: Odtlon Mala Mar- um Jento, fazendo' com que

--wl.........�,.........�·.v_-.-...._-.-_..

sim continuará a ser, atra., ficando o Olímpico de Blu'- Quando o Olimpi�ó .se cal', Tonding.. fins ,.0 dianteiro E'rico, seu :�ho- Certame Amado-
véi das gerações, a c!,!-mi- menáu a ver navios. Mas, meteu na brinca.deira, o' 'Em 1957 Conselho 'Fiscai:� Wal-ter mem-gol" renovasse po:_
nho do Porvir; por que o se �Didi pertence' ao Guara- alvi-negro, p�r intermédio! PresIdentes de Honra: Lani;� Alcino, MUlleú,: da mais uma tern.p,orada seu rista .

nome do Riachuelo j�mais ny, e o Caxias., Ali está a do ,Guarany, ,já efetuara o Dr. Jgrge· La�erçla e Dr. Si,lveira e Charles Edgard compromisso, >naturalmente O Campeonato Amado-
se extinguirá; porque a enigma da história tôda. depósito do dinheiro esti- Osmar1 Cupha Moritz. em melhores bases. Portan- rista prosseguiu com mais
fôrça da /mocidade é como O clube ao"qual esteve pulado. pelo ,passe, e se o Prés1dente: Ilenriq1Je Me A Dil�etoria, eleita para o to está descansada ,a legião três jogos� sendo dois eÍe-
o'facho olímp,ico, que 'o CGr- Didi radicado em Pe,lotas,' gremio blumenau'ense pa-: ritz Jiinior período 1957/58 tomará r

a afeiçoados' do çlube pre· tuados sábado e um domin.-
redor cansado transferia Rio Grande do' Sul, nãc'

I
gou um' novo passe então

;;.-

1° ,i�i«e-:.presidentê: Ro- .posse hoje, às 20 horas na ,<;idido por Thomaz Chaves go. Eis os resultados:, 'i
ao que se achava en;t forma, quís vender ° passe paloa o' "foi na onda". berto 'Muller séde do Avaí Futebol Clube, Cabral, que E'rico, estará Tamandaré 5 x Unidos 2
para que n,iío fosse inter- Caxi,as. Assim sendo, o aI: i 'Era, fato consumado 2° vice-presidente:

. Fel" devendo rstar presente::> no comando do ataque, São Paul::> 2 x lpiranga 1
. rompida IV sua. mar�ha, a vi-negro" procurou trahs-' que Didi pertencia ao Ca- nando VIegas altas autori,da'des do espor- disposto a f�zer: vale� sua Vendaval 6 x Allstria 1
caminho da glorificação. ferir este jo�ador por. in_I xias, e. isto se confirmou 1° �,eci:etário: Eugênio A-' te e da mundo oficial. P'or- classe a notável espírito 5a feira, como prelimi-

Raz.õ�s lhe assistem, aos termédio de outra agremia- com sua !i'ansferencia· (' Mullé'r ta_nto, hoje à.s__.20 hóras, de luta no TOI;ne-io Trian- nar do jogo Avaí x Figuei-
'fundadores e dema:is' só- ção, com mais prestígio em registro para o Guarany da. 2°! secretá:do: Carioli posse da Diretoria dQ C. N. guIar e Campeonate Cata- rense. batel'.se-ão Treze de
cios do �iACHUELO, de se Pélot�s. O' Guaran,y da l:a- Gapital.

. . Lour'rD· aa Luz' Riachuelo, cieita em 9/6/61. rinense da 2a Zona.
.

j Maio' e Postal.
,-

� '� � ._,,,,
'
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JTransfer,lda' a Régata para O· dla- 231
, A FEDERAÇÃO AQUArJICA DO RIO GRANDf DO SUL !EM DE TELEGRAFAR rA FASC CONCORDAN�O COM A TRANSFfRÊN-:Í:
:�:..�, " "

(IA DA REGAlA DA AMIZADE, DO D,IA 1'6 PAR� 23, DO C.ORRENIE' ,

'��-)
"

. :;:
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Avaí - Tatú; Waldir G

Enísio; Fausto (Marréco),
Abelardo e Loló (Guido) :

Fernando, NiJSQI'f, . Amorim'

(Vermelho) , Rodrigues e

Jacó (Lauro).'

I'

Paula Ramos LeIo.
(Adílio); Nery (Zilton ) e

/

Manoel (Da�Ja); Bezerra,
Valério e Zilton (Ney) ;

Dér.io, Sombra, Anísio,
cy e Guará.

,
.

Preliín,inar

Ja-

preUminar,Como peb

Austl'ia,- vencerrdo

meiro por 6 � 1.

o pri-

.

Guarnições do----Rià-thúelo-�cam·peis
.

/ do Estado
'
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Especial para a 1�lher
Graciela Elizalde o limão e o puré"de damas-

Em Santos _ 1934 Rio de Janeiro _ 1938 I
co. Deixa-se gelar' até fi-

Chefe: Mário Cândido da R e m a d o r e s: Otávio , Di', Globe Press 'cai" um pouco çonsistente.
Silva. A�uiar e Joaquim �de Oli-I NOVA -YORK --'-·Reco- 'Batam-se as cla�'as em ne-

Remadores: 01' t a n d () veira (2 com). J

I
mendo especialmente às I v,e. Juntam-se, ,aos .poucos,

Cunha, Otâvio Aguiar, Joa- Patrão: Jairo Vaz.
.

minhas leitoras,' principal-' as 2 colheres I de açucaro

quim de Oliveira, Walter NOTAS _ A guarnição mente àquelas que têm
I
Bate-se bem. _ {Junta-se' a

Schlegel e Décio Çouto, pa- campeã brasileira de 1936, I filhos, pequenos, para ex- � gelatina. :r.1ist�ra,:,se 'bem.
trão. inte�ro.u a repre.ge:h�ação I

perimentar a receita abai-I Fotra,-se uma fôrma de

'O mesmo 3° lugar entra brasfleira às Olímpiadas xo, que como tantas outras, abrir com fatias de rocam- I
os -mesmos concurrentes, de Berlim" p�l'.ém, não •• �gua:lme�te, deliciosas, �evo-I bole ( no fi1l1dO,: e, nos' la-

Salvador _ 1936 gou a competir, I a genntileza do Instituto dos). Coloca-se a metade

Chefe: Alberto Morítz, A�ém dessas vit.órias" o

1
de Economia Doméstica da I do suspiro.. 'doloca-se ou-

r

Reserva: João Matos. g loríóso C. N. Ríachuelo General Electric Company, tra camada de.fatias de 1'0-
, I ' , .

.

Remadores: O r I a n d o tem em seu poder duas das,' Tenho cert aza de, que t) cambole e o' restante do

Cunha; Otávio Aguiar, Joa- ma�Ol'es taça� ,do �emo ca"l ','Roca�bole Americano" se- suspiro. Leva-se ao refri­

guim .
de Oliveira, Aurélio tarmense que sao : Taça rá recebido com o maior gerador .e deixa-se gelar

Sabino e 'Décio Couto, pa'-, Lauro Carnei.ro (28: 29 Q I entusiasmo, pela gUl:iza- bem. Abre-se a fôrma e

tão. \ : �O) e Taça Câmara-Munlcí-' da ... e pelos adultos, tam- enfeita-se com creme fres ..

Campeões bra�ileiros com p,al de Flori'anópolis (54, I bém. co batido e ._pedaço_s de da-

o tempo de 6-'44". 55 e 56).. masco cozido" com um pou-

____ .. ,_

Rocambole Àniel'icano eo de açucú[

6óargi,�Õe�. do, R,acboelo ,Cam 1% xícara de geléia de Receita d� R�cambole

peas .do Estado ' , damasco
I

r

1935 _ Orlando Cunha, Otávio Aguiar, Joaquim I % xícara de água _I 3/4 de Xícara de água

Ot�vi� A'J�liar, Joaqui� I Olivetra, W�alt�r �c.hleg.el e
I

2 xícaras de puré de da: quente

Ol ive ira, Joao Azevedo, Vl-l Adolfo Chler-ighini, timo- masco 13 ovos

era e Décil) Couto, timo- neiro.
'

I 1 xícara de açúcar "1 xíGr'a de açucar· I
n�r� 1956 - Odil� M�al 4 rolhu de gclatina 1 �9n, �,fu�� �. � - �---_----�-_

1986 - Orlando Cunha, Mas-tins, Kurt Ângelo Kup- branca trigo.. '1A I
A

' .'
,

Otávio' Aguiar Joaquim ka, Ayrton Maciel, David I 1 culherinha de raspa de 2 'co.lherinhas df fer-, O OU'Y IntesOliveira ,Rodolfo Diem e -Jerl ich, Luíz . Pedro .Tac-
I
laranja mento em'�ó

Décio Couto, timoneiro._ ques, Hilton Menezes, Jor-,' 250 gramas de
I

creme % colh�rinha de sal
'

" Walter Linhares /', _' "A Oração da Ave Ma- entou pr incí alme te a

1938 _ ,Orlando Cunha, ge Tzelikis, Walter Santos fresco % colherInha de essên-

I
-

I ip
.

n s

1 t
• ,

Alcino Mullen da Silveira, e ;l0ão Leonel de Paula, Caldo de lIz limão

I
ela de baunilha Outro diaouví o pro- ria, é a mensagem de atuações de Alda Jacinta,

Joaqquim Oliveira, Walter timoneiro. Caldo de 1 laranja 'Batem-se os ovos. Jun- grama de esportes da �ni- fé da Rádio Anita, diria- que foi recentemente con-,

Schlegel e ,Adolfo Chierí- EM SiHFF '2 colherinhas de açúcar ta-se a água e o açucaro
I ta, o conhecido "Carrousei mente, às 18, horas. Minu� tratada.

ghin i, timoneiro. 1939 - ClovisGama , 2 claras em neve I Em seguida, 'Os i'ngredien-' dos Esport�s", orie�tad� por tos nos quais se apresentam Alda·que já brilhou na

1939 _ ')rrandQ Cunha, 1938 _ Clovis Gama Fuz-sa 'um rocambole. tes secos peneirados juntos.
I Souza JUnior, Boa varieda- crônicas de fundo religío- Guarujá,' está sendo um dos

• .' -Cobre-se com a geléia. Dei-
I
Junta-se a baunilha, Mexe-I de de notícias. soo elementos de proa das no-

/

-O--F-.--�-'-.-----d-'�l'-,-- '6
· I xa-se assim durante uma

I

se bem. C�l.oca-se em tabo ....! _ Jorge Cherem eficien- - De Belo Horizonte, de velas da emíssõra .do Mas-

Igue�rense ertO OU O Uaranl' , hora. Diss01ve-s� :" gelati- 'leiro forrado com papel
1
te redator da Rádio Guar,u- São Pàulo, !tio e outros caranhas, "

Sábado, à noite, presen-; pensão por seis partidas·l na na Vl xícara de água. impermeável untado com I já é agora, também, corre- centros distantes chegam IWI - Gustavo Neves Filho,

te um público I
diminuto, imposta pelo T. 'J; D.; e .as- i Adiciona-se" o açucar, o manteiga, Leva-se ao fÔrnf) ! tor da mais popular. Já mais animadoras notícias. 'apresenta às terça-feiras,

defrontaram-se FigUeil'en�; sin: reap�recer na prÓXIma c�ldo de laranja e a raspa, quente, dur:mte 15 minutos. iniciou suas atividades e Sôbre a onda curta da Gua às 21 horas "Rádio Almana-

, qumta-felra contra o Avai, I ._� ,".��,. - ... ,
- -" .. -. . -- - .. <-� -. , .. ","c- ., <,<".,.,-,�.:...-,.... promete gl'andes contratos. rujá. Os barriga-verdes dis que"; uma audição bem va-

se e Guaraní, êste fazendo
"

,

I transcorreu com. altos' e A' ,I
-

-:' Depois do grande su- tahtes mostram o quanto dada, que a.gr�da cem por
32U jogo de apresentação

'

. . '""f ' e n ç a 'O '.

I'

baIXOS e' termmou avor-a_-
"

cesso ctue foi o Trio Los prezam a sua terra nata. cento.

1:.'1. temporada. O cmcontro.; vel ao alyi-p.eg,r9 pela con� O Instituto de B'eleza "ILANA" avisa a 'Sua destinta Panchos;- � Gua,rujájlnun- E' um grande prazer o"uvir '_ Foi embora Teyd Mar-

'.ll1e foi realizado para pro- tagem de 4xl,' Gerson' De- fl'egL''Ozia que mudou-se para a Rua Felipe Schmidt, 46 cia para hOJ'e, as 21 horas, a voz de Santa Catarina,' di- F 't
.

d
-

. ... ,.
com o te!ef<?ne 24:69, junto à Floricultura, com novas e I

... ques. ez mUI as amlza es

zagueiro Trilha mana dlrlglU a peleja com. moderna� instalações. Agora' dirigida pelas madames ::tpós o programa "DIVER-, �em os mis:�ivistas. _. e disse que gostou muito

a pena de sus- um traball,\o regular. J Izolir,a é Iná Marques que aguarda sua visita. ,TIMENTOS J-'1", O fa-
I

-.,- Yeda Mar.ia simpátiea da nossa ilha. Urna grande
- - .---' -.r. '. - .. ,,' .. ---- < - , --- - moso Trio Los Canários, in- e promissôrà rádi,o-atriz da IMdialista paranaense que

'II>
tér.prete ,de melodias folelo- Guarujá andou afastada das faz questão ,d� dizer que é

,

,
ricas e de grande sucessos lides radiofônicas em virtu- eatarinense d'El coração. Tal

. que veio da Paraguai. 'I de de pertinaz t'nfermidade vez volte pa'ra tomar parte

.

_ Dá gôsto de ver a at�- I que a a�,ometeu. FelizmeJi- na filmagem de "O �reço
vldade do Edgar Bonnassls te tudo Ja passou. Yeda es- da ilusão" e aceitar um

I no Departamento de E'spor- tá fortinh,'t e brevemente convite que lhe fez u'm dos
I
te. Irradiações e mais irra- voltará às novelas da Guà-' nossos prefixos.
diações .. Reportagens, dois rujá. A turma está ancidsa, - e ,para terminal' vem a

I pr'ogramas diários e outras pois a jovem rádio-atriz é'
I

I �cossitas". Outro elemento muito querida pelos seus co-

que vem "se virando" ,bem legas, pelo, seus dotes de
i
é o Nazareno. Outro dia vi-

i
mos ainda G Nazareno, qúe

I é Assistente do Bonnas�is,
! '.

. dando, uma !'bronca" com
I'

•

, um ,redator que negligencio21
no seu trabalho. Uma boa

Guarnicões do Riachuelo em Cam..

•

peônalos Brasileiros
�

piciar ao

completar

\

1

OPORTUNIDAOE� .

"

Iiit ,

e P;LANO .Df fÉRIAS T A C
, ,

PARA O IJIASIL " �JER'OR

PASSAGE'" eom

. '

.1

história d�lquela nossa emis

sÔl'a que apresent� um Pro-
/'

-

grama diriam�nte às 19 ho-

ra-s e diz ,que o mesmo é pa-
� •

'd
,"\I

I
,. "'-...

�l'OClllal o ., exc Uilvamente

por duas firmas. Mais

,simpátia e de coração. "

_ Morais Fernandes, que'
está" dirigindo o rádio-tea-

tI'O da Diário, nos disse que atenção redatores. Não es •.

o material humano que en- queçam que a on'da eurh�'

contra é dos melhores. Sali- vai muito longe!

dupla. "t
_' A turma da Diário já U habito nã.,I laz o monge, mas o. custume no

está com sandade do sempre �cido certo e corte 'perfeilo define o cidadão práti.
risonho.e I1.migo Zininho, co e,el,egante., '

�

'D'
.

b t Z·..--
As roupa� Imil(>IÍal Eitra lhe assegul'arã. dura-

lzem que, revemen e,

1-, b'l'd d' f
.

'

• , , ,
I I a e e Call\lento per ello e corte eJegant,e.

nmho voltai'a as suas mu.I- O �fagazine Hoepcke vende pejo Cr<!diário eg-

trplas atividades na emissô- tas ótimlls roupas.
ra da Praça 15.
_ Ouvi P. gostei -de "Mo­

mentos de Devaneio Anita

Garibaldi", cartaz. m�sical
apresendo r.o, horário das

18,05. A idéia de Lurdes

Silva que c,riou êste progra­

ma é interessante. N� de:.

correr da all,dição são aten­

?idos pedidos de ouvintes

que escrevem solicitando a�
músicas de sua preferência.

a�áição qUe /ouvi, apre-
-

sentou um pe,gueno senão ..

Após atender um. pedido pa­

ra que fosse rod/ado um

"roc.k", foi apr�sentado um

disco de música clássica.

:- Níyea Nunes, da Diá­

rio é sem dúvida uma boa,
locutora; Boa voz, manetra

simpática de dizer. Pena que
. às' vêzes brinque.

NOTA
-

OFICIAL

SECRETA'RIA DA AGRICULTURA

O,Gabinete do Secretário da Agrieultura, no intuito
de esclarecer' os agricultores, espe,eialmente, os triticultot­
res caiarinenses, leva ao conheeimento de quem interes'
sa,r possa as seguintes medidas tomadas pelo Govêrno do

Estado em ,beneficio da cultura do Trigo,
A exemplo do que oCorreu no exercício de 1956, o 00-

vêrno do Estado contribuirá, no ano em curso, com uma
cota de sa1crlfícid, a ser entregue aos triticultore's catari­

nenses, visando atender o barateamento da semente de

trigo;. a Ser adquirida, e efetivamente plantada em Santa

Catarina.
'

.

'

A referida cota será fixada em Cr$ 120,00 (cento e

vinte cruzeiros),por saco de semente distribu'ida pelos
"órgãos OfiCiais:

"

. ,

A Secretaria torna público amda' :que, oportunamente,
baixará as instruções neees!!árias. .ao, fiél cumprimento
desta nota.

,,-
'

,Gabinete do SecretáriQ da, Agricultura, ,

5 de junho de 1957.'
' t

Gõd� Antonio Susin
Oficial de Gabinete

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Ploríanôpolls, Terça-feira, 11 de Junho de 1957
--.....�...........----.....---------------.-----------_.....--..........-----�

"O ESTADO'" O M'AIS ANTIGO DIÁRIO DE S. CATARINA8
-�---_ .. _--_.--- � .. ,.- ".

COMPRA-SE

Pianos usados. Tratar pe­
lo telefone 2536.

��Motor ideal para barcos de recreio e para outros_barcos _

simila- -

res, além ele explendído para meter auxiliar de barcos á vela.
"

, Completamente equipado, inclusive painel de instrumentos.
"Dispômos para entrega imediata, nos seguintes. capacidades:

Campanha de Edlll'l�çâo
Florestal '

Sementes para p'�ntio:,
, Tôdo o agricultor ou pequeno horticult'oi deve saber cómo é feito a

esc.olha da semente para plantar.·A semente tem, - f.'1tes de tudo, qlJ.e ser

completa, perfeita, sem defeitos. -- limpa p.ura cplm os melhores 'condiçõe's
.

de germinação; como também de valor germinativo bastante alto. ,Sem estas
dxigênciá a semente não dad'·ao lavrador a recompensa dos seus esforços nos

periodos, de colheita. Por isso deve ter o agricultor ou horticultor o maximo
cuidado na aqu.isiç,ão de semente li!ara plantio.

.

'G. A._Carvalho _:_ Ven,de sempre as melhores s.ementes.
VAREJO - MERC_A_D_O_-__P_oR_'T_A_D_O�M_EI_O . __::_:____ ___!��������=�::.::��::::'::---

Viagem com' seguraoça
'. e rapidez / _

80 ROS CONFerrrAVEIS MICRO-ONIBUS 80
� -

RIPIOO-
-

,;SOL:BBISILBIIO;=-
iFlorlanópolil - ltal�( - .[oinville � Ouritiba

'Ag'eAnCI-S':": 1\õiseo��ôiq�:::!
,

• Rua TenentelSUTeira: , I

- 'DR. OTTO FRIEDMANN-.
ENSINA

Matemáticas e -Fisica

\

_---A imbúia em estn do na

tivo, explorada .ern Santa

Catarina,
.

tem 200 a 400'

"

anos. Por.ê;;'�r mot ivo, c

problema f lorestn l rcl:1cio-'

5,5 RI_>
11 HP =r:

.

'IRURf;tA TREUMATOLOGIA
, O R8TA 111)-

IJrtope,di.:l
,

.

35 RP'R,,'hu:io .. ')l'!cH,a. • ru. ,," •

Cr vsultúrro : João -Pínto, 18, '..uaelrci Mafra. n. í611' r .. 1 III:!
r:;:o R'P'va'l 15- às 17 dràr iamente. !

_ Cx. Postal 13.. . .•
t.J

Menos aos Sábados IReli: Bocaiuva i36.
Diretor: RUBENS A. RA:\1f):" 84 HPGerente: DOMINGO� Y 1'1'

DR. HENRIQUE PRISCO,.\
F:lDe: - 2.714.

'. AQUINO. GRlJPOS GERADOR�S _ "P. E N T A"PARAISO � DR' NEWTON R.,pruentanl•• : ,

lftllDICO
:. °:DtA"ILA Lt::pre.entt>,õe. �. S' 1.:' Quaisquer tipos parã' entrega imediata _._ Completos Com'

'.Il�:::�e�lhdc�od:Ç!�ult:•.se. CIRURGIA CoIERAL
. R�·.l Senador fanta. 4('

motores DIESEL "PENTA", partida elétrica _._ radiator _
Curso de EspeCialização no ;'�����:8�éJo;�:t�t;���lde':"'M�d::;;o, a�:f.': 22-&924 -

.

Rio dt' :1"", .. " filtros _. tanque de'.alto' e' demais 'pertences: acoplados dire-'1"�Plt,":1 doa Servidores do E.·
Co nr n ltó.ri o- Rua Vitor, Mel- Rua 16 de Novembro !:t. ,

.

tado.
Mariano d. re les n. 213 - Pelefone : 3307. ndar sala 512 .:.... Si" 'Palll" demente com fl,ange, elastica· á-Alternador de voltagem __lSe1'Viço do Prof. Consultas: Das 16. 'I}"ra. em .A..lnatur!il' anual �,''':rl 11'(!.fl' _

�

I\��::��lias - 'Pela manhÃ ,no liwnte,' Venda avul..... .. '. CrI I.Ô! trifásicos. 220 Volts, -:- �çom 'excitador -'4' cabos paraResidi'nr,a: Fone, 3.422 r

·t1�\P:!;�ed�a?a;�1�dtll. em di�u- Rua: Islumenau n. 71. �:Ú�i�inr::��ia�:9!00nt;:!o';Q_ Iigação e quadro completo de contrôle; todos conjuntos estào
� no consultõr!o

" Rua Nune. �-,..:::-'------ b licados, nã.o.......erâo tlevoh<idol I "L 1
.

-

t t fUI1CI-OnaMachado 17 Esqulna de Tira-'r
I A direção não se responsabiliza assentar os so re ongafln�� pron C� para erl rar em -

, ,.:ntea. Tel. 2766. .
DR. HÉLIO BERRETTA

�.
pelos conceitos emitidos' nos 'H- li:, .' ',' mente. '

_

o

'''8!dência - RJla Pre.idlnH M É D I C O
tigosassinados.·;j, IIc..utir,ho 44. Tel.: 1120. .

_ ?rtopedia e Traumatologia
.

INFIH, .......O!;!J r- :"J'l. � REVENOEnORES!AUTORIZADOS PARA O ESTADO DE u
CLINI<:;A Ex-inte rnn por 2 anos do Pavl- O leltr r encentraca.. n .. -ta N' -'

.

ri· - �mdi lhão Fernandrno Slmorrsen da .luna, informações quo n; •.� ••. , I UI � A N T A C A r A. R I, N A'

.tL9:0S OUVIDOS - 'NARIZ 3anta Casa de São Paulo. . !dià1'iamente e d, Imediato- .

1\JrAC-HAD'O & C' S/A C "A':

�
II GARGANTA (�ervi�o �o P�'o�: DOl11i�go-s Da, OO����� : '

, �ele:.��=; 11'1 .'Vi •

la. om;rclO e �encJas , : .

DR. GU$�EIRO UA �me) -. Estag iar!o do Ce�tro le
A Gazeta 2.6M' � Rua Saldanha - Marmho 2 - Endereço telg: P R I M U S �. Ortopedia e 'I'r'aurnato logia e do Diario:l� '" -<\" _ 8:'711 I�: '

_ '_ I]4'ONSECA Pronto Socorro do Hospital das Imprensa 0:,_ 1.
,

� iI>"

I rir Cx Postal, 37 - Fone 3362 ---: FLORIANOPOLIS m
"gh::eH��p��r��o Fl�:ia�r���� �linic.as do;; Sãô Paulo. ,trp�:�:Jo�;), , �������e'I.Il' JJl j -:3êFJFJ�êÊª!êFªJ@@Elr:::;Jr#lê"3êêêE
l'ossue a CLINlÇA os APARE- \Servlço do �r.?f. Godoy Moreira) (Portaria) ,.. l.OS6·11· -

_

LHOS l',fAI,S .MODERNOS PARA' - Médico do Hospital ue Cah Nerêu R-lInro-&' 1;811 lUN1ST&IUO DA AGIUCULTUR.i\ "'"'I'RATAMENTO das POENÇAS d d d FI
. .

r o1·'·t· 111'1 . .

da. ESPE'CILALIDADIÕ �D�fó:mid���asn����:�itas e ati t;;�l a�eb��iii�' .

'('6���'
.

d� . SERVIÇO .FLORESTAL

O-II �II
ConsultaI! - p�la : manh� UI.'

quir;das _ Paralisi� Infantil '_ Saú4�): ;, ,
UM l)�lEGACIA .FLORE�TAL '

J <
•

. �0.1 !'1PTÍATRADL.... _ da- 2 lia ; _ Osteomielite - :Traumatismo -, M!llter�dra""e.ea Dout", Cu· �RhGI.ONAL·- .. .,. g
, • os ...0 T •• • ••• •. • .•• I, J ZI

.!c CONSULTóRIO - 'Rua dOI Fraturas. CII*MADOS UI';. 'ACOHUU" CUlU O ESTADO D..... ,

I!AfPV' � nO. 2
. Consultas; Pela manhã no Húi' GENTES . SA!\'_" '\. CATAIUl'iA .

:RI. ... :D:a:NCIA � Felipe Se'l pital- de Caridade, das 15 às 17 CorJ\o de. ]lombeiro•. "" II.S1�
,

•
'

midt nO. 118 Tel. �861í, 30 horas no Consultório, Serviço' Luz (Raclama;_ .� A V I S O ,._

-O-Ow J'';;''TIO DOIN
Consultório: Rua Victor Mel ···çõe.s) •.•. : .. , .. :

....:.,. !.404 A DeJegaçia Florestal Re&,Íonal, "A Soberana". Praça 15 de novernlu'o'
Bo u� PoHcla (Sala Comlss6rlO .. 2.G"J� . _, .

relles n, 26. Policia (Gab. I:'e!egado).. ·!.694 UO sentido -de coibir., _,a,O maximo POs-
.

-. ruSJ. t<'elipe SchmidE:::;.:VmmA Residência: Av, Mauro Ramo COM NIU-""AS D" • :.r..

, ,PA .. " I!vel. as queimad.as e 4úrubadas de mMo, 1I.fíII)...de impc- ,_ _ �S�MIlDlCO " - 166'1 - Tel�. 2069. �,'I'R,\IWSPOit'l\ES .

_� ,_.__€SPECIALISTA E!M OLHOS

ITAC ; ...:.....�........ ÚOO dir o� d,,�.st.l'os(,� ,efeitos econ?Itu.·c()S e' ecológico.:! (!u.c!"p�
_ .

.s
31iVIDOS. NARIZ- E' 3ARGANT:?\ , .

d' SI' 2 500 .

'bl hrR "L'AMENTO E QPERAÇõJI,S
·ruzeuó ou........ . 4canetam taIs �ta.tIc.as., torna pu lCO e c .ama a 3tc��ao :

. ','!nfra.-Vermelho - NebuUzaçlo_-
"f It��!:r ':::::::::::::::::: ::::: de t.Qdos os prppnetál'los de terr�s e lavJ>l.ldore; em ge-'

'�SI

.

Ultra-Som ". :,
- A florcsta Slgm lC.1: Ló.i<l'1! ·Aéreo ;,........... 2.402 lal, para a exigêucia do cumprimento do Código Flo�'es-J, "

,('r·át.mento� de Ilnllalte ... , ,

I I f R' 1.1'1'7

ta
operaçlo) fonte mdustl'la; so o . er-

I
e ... :,........ ......

tal tDecr. 23
..793 de 23-1-1934) em tod6.0 Estado. 1/ ,

. .. "Ita cl t'l' t .. lorl'zado' pro ,scandlDaval ,..... 2.100
Anltlc-retlll\)scapJa '- ..ec.. ti 1, elleno va ,

.

-

ROTIl:IS·. QUEIMADAS E DERRUBADAS DE

'»ATO*
'- '

Or'JloB ..... Model'n6 ..qulpameato, -

d
..

defê .021 "-
;e .�to-iUnolarinltoloria (tnleet teçao e mananciaIs, - Lux ;..........

.

Nenhum ')roprie�ário de terras ou lavraaor p.od.erá I
- -

_

OOIlAlfTE TODO I'WA
no Estado) sa contra a erosão; garan- !]rtage8tll! 2,276

.

/
�

ffol'·Ho das 9 Ai 11 ·hora. e,
.

d MetropoI ' 3,14!i j.roceder qUt•••lada ou derru?a,da �e mato !lem soll�ltar, " � nos �f1/)''éJO' S :�
..

tia ·de abasteCimento o ma- La Forta , , .. , 3.;;2:
t d

.

1 d a t ridade ,
.,daa 16 Ali 18 horBl. , . om ali ece encla, a ne�essana .lcença a uo' '

:
. '

. '- '"
Consultório: - RUa Yitor_ .11-' terial .lenhosO- necessa1'lO Ca,cique - ., ; 1,449

,. , d'
-

C' d' FI'reles '22 - Fone 26711. ao conforto, à economiá e à Centr.al-

2.694júorestal
competente, c.on�orme isp.oe o 01&,0 _ores-

�M "b�'';:'I�;ft�-=-f-_:, "\1' t
h". -- Rúa São 'Jor,. Jo. - b

. A •

d H
Estrela c.. 1.171 tal em seus artJgos 22 e ",3, respectivamente, estando os

,__Pr,nl! !4 21. <;0 revIvenCIa o omem. !tleal,................... 1.811
f t

.. 't' l'dados
'

--.....--=----..............._;..---..........-------.....-:---._..__ -----_ n ra ores SUJeI os a pena 1 '.

L-b d de"
.

. REFLORESTAMENTO
.

-:; � ,iA ""-� �� �. ,I er a '

I . Esta Repartição, pela rêde di(vivei-ros flore8tais, em . � �I ?-"'I!, .

'" "

! -Olhos .que· Seduzem I �oo;eJ'ação, que ,�antém no �stado, dispõe dtl �udas e,
.'

�
. i

, :em�ntes de espet;�es florestp _d e. de ornamentaçao,. para ,)<'ilial "A Soberana" Distrrto ao Estreit9 __ r.�nto
ornecimento aos agric�lto.res em- geral, interessaJos no

� eflorestamento de su\ts terras, arem. ue prestar toda
�������º���:�:.����::w������������f.

Il'ientação técnica necessária. Lembra, ainda, a possibi-
�

idade lIa ohtf;lução de empréstimos p�ra reflorestamento
PO Banco do Brasil, com juros de 7% e, prazo de -15 anos.

Os interessados em assunto� florestais; para a

lbtenção de 'maiore!> esclarecimentos e' requererem auto­

rização de licença pará queimada e dtlÍ'rubadas de mato,
devem dirigir-se às Agências Florestais Municipais ou

J.il'etara�nte p, esta Répartição, .'situada- à' rua SaM tos

1)uruollt nO, 6 em Florianópolis:
'

1-c-lefone: 2.47ú - Caixa Postal, 395 .

En<!_ereço telegráfico: Agr.Ísilva
, te.

-----

sexos.

Doenças co aparelho Dire.tivo
�o sist�11111 nervoso,

Horário: 10'h 'ás 12 lo Z* 6a 5,
Consultório: R. Tira�ent8l. 12

�'1° Andar _'- Fone: 3246.
Reaidência: R.' Lacerda Cou­

t.inho, 13 (Ch_ác"� de lillpanha)
- Fone: 3248,

------

gasolina � 8C· HP Diesel
.Rua Vi I." r �Iel-�'t'" '!.Í'
�'(J.NE:: 2.-16" "-

.

Fio rl ..nr.p.,aí -

.

. '_'_
" R�J' HP "

103 HP "

132 IIp "

(direita e esqúerda)
" "

nado à imbúia, em ,no,sso
Estado, sp poderá. ser re­

SOl,TIdo pela reserva patri-"
" '. , "

moníal de imbu!a is e corte
con crnlad-i com_ garantia de .

r,egencração nat urnl. Torna
se índlspensavel preservar J

que a inda l'('''�;1 dr irnbú ia
e impedir qll(' 1 ('�l().nização
agrícola arraze com o mato
nativo dessa espécie nas ZC'-

'"

nas de seu "habitat". Sôhre
assuntos floresta is, consn:
te I "Aeõrdo Florestu l ".

·

esqui!1-�

OJ

"VER-
-_

.

...U.......,O......."'loil.· ...l., ".,. ,. '

.

"'ITlM fWCIIA.... , PROS�.R'"

R. Cristovão N lP'es Pires 21.
E"lIU. Rua Haepke ,e.a. Cons: Mafra

•.\UIIA '

FlorianópoJis�
----,---------- --------------------

!

Taxa.s de Viaçã9 e de +\1elhoramentos
... 1.0 Semestréde 1957

De ordem do �sr. Diretor do Departamento da Fa­
zenrta, torno público que, durante o corrente mês se

pl'ocerlerii neste 'Departamento, a cobrànça das t�xas
acima mencionadas, correspondentes ao Lo, semestre do
cor1";.:'1 te ano.

Findo o prazo acima, as aludidas taxas serão cobl'a�
das acrescidas da multa de 20%.

Departamento da Fazelida, 2 de maio de 1957.
M. C. Cardoso

Pelo Oficial Administrativo

EDITAL

l :A V A N D O C'O M S A B· Ã O

Virgem �s1J�cialidade
-da (ia. WEJrZEL INDUSTRIAL -, Joinville "'"7,,(marca .registrada)

1empo e dinhei�o
�."

,.
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,.>{) Estado" o mais antigo Diário de 'Santa Catarina l"lodartÓJiolis� Terça-feira, 11 de Junho de �957·

. Aprovado, pelo D. N. S. F.• como a,!1xiliar o,)
tratamento d. Sífilis e Reumatismo da mea•• ·

origem.
_

Inofensivo ao or&'�ni.mo. &l1adivel-eomo I"
�or.- .

-'�. E----d-·ií-ii
........

j
_ó
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.....

ç
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rBUENOS -AIRES, 7 .(U P)

I
Durante todo o regime pe REPU'BLICA DOS ESTADOS UNIDOS DO BRASIL

- A portír de 1. de janeiro ronísta, ,fi. importação e a ESTADO DE SANTA CATARINA
de 195�, CUI!l'\ decreto do poder venda do pap:el de jornal era Juizo de Direito da Segunda Vara da Comarca deexscutívo estende a libera-, do exclusivo domínio do or-

ção completa do comércio do ganismo comercial criado pe FlOrianópolis
papel de jornal indistinta- lo regime, o "IAPI" rnstítu Cartório de' Orfães, Ausentes, Provedoria Resíduos
mente ao papel fabricado no to �rgentino de Promoção

.

O Doutor Dalmo Bastos Silva; 2.0 JUIZpaís e ao de proeadêncía es do Intercâmbio. de Direito Substituto da primeira círcuns-trangeíra, Os: órgãos de imprensa re
-

O Ban:!o Central roí encar ce'Qiam do Secretário de rm. crição, no Exercício do Cargo de Juiz de Di-
regado de estabelecer íme- prensa e Informações Os cu reito da Segunda Vara da .Comarca de Flo-

O .. M'u n.-dO p'le'
.

1'0" Tele�grato díatamente as nOVaS dispas i pons necessários .para a com ríanõpolts, Capital do Estado de Santa .Ca-
ções em matéria 'de importa . pra do papel de jornal no tarína, na Forma da Lei, etc.ção dêsse=artigo.

.

"IAPI",' ,

_._ -t"-- . .____
FAZ SABER aos que o .presente edital virem, ou

EPSOM, Inglaterra, 7 (V.p.)

-I
feri�os. A fabrica, emprega I �dificios ao. I.ongo. de. todo o tra- IRMANDADE DO DIVINO ESPIRITO SANTO�E ASILO dêle conhecimento tiverem, expedido nos autos número

O cavalo Carozza, pertencente à 300 homens, que estavam em sua I J�to da
.

-artérta prtnclpal ela_ Ave-. oitocentos e vinte (820) registrado às fêlhas vinte e
rainha Elizabeth ganhou no olho maioria trabalhando quando as l nlda RIO Branco. A recepçao ao '

•

mecanico a corrida dos cak sta- margens do canal começaram a primeiro magistrado português DE�ORFAS SÃO'VICENTE DE PAULO' nove (fls. 29), do livro número-quatro '41.0 4),-deinven-
kes.' A diferença de Carrozo que! ruir com -grande estrepítô, ao fUI alem da mais otimista das De 0l:dem do irmão Provedor, tenho a subida honra tário dos bens deixados por falecimento de ·JOS,E' MAR-
seguido de s

í

lke ic-glider foi por � longo de aproximadame�e um �xpe.c�ativas, pois o Ilov� caria.::... de convi?ar os irmãos e o povo em geral, pará assIsti- QUES TRILHA, que se processa perante êste- Juizo de
menos de uma cabeça, o que exi- I quilometro e meio, O canal, ma �a fOI as. �uas para ovacronar .0_ rem 'IS f�stividades '([0 Divino Espírítc Santo, que como Direito c Cartõrío acima referidos, que atendendo ao
giu o emprego do olho. mecanico das vias mais importantes da Ilustre VISitante. Cerca de meIO" t " ,

-

b d "
.

te rorozr II
d te rrn i d •. I' Nort ao -1'Iha-o de pessoas apinhou -nas-

aos auos. an eIlol es, o e ecer a ao segum e progr ama: que )c foi .requerido pela inventarledada, e tendo em
para e e rmmar o vence o r. 'SueCla, Iga o 'mar e .. ' ."

OV ..
.

ESTOCOLMO, 7(UP) _ Um g'i- Grande Lago interior de Vene- seios, balcões, janelas e praças, .

N ENAS: a começar no dia 30 do corrente às 19 vista ao mais que dos autos consta, autorizou a _ venda
gantes'co avião destruiu hoje a ren.-

. numa demonstração de íuteres- horas, e se prolongarão até o dia' 8- do mês vindouro; em hasta pública' de todos os bens do espúlio, qUe serão
metade de uma fabrica de sulfa- Rio, 7 (U.P.) - O presidente se poucas vezes visto e talvez só MISSAS: no dia 9, a primeira às 6.% horas, com Co- levados' a público pregão de venda e arrematação; a
tos perto do Canal de Goeta, e de Portugal, .general Craveiro I superada quando do reg.r�sso. �a munhão 'Geral para os, irmãos e demais fiéis e a se n- quemrrraís der e maior lanço -oferecer, ac ima da respec-ameaça destruir a áldeia do mes- Lopes chegou ao .cais do Minis-'I Europa da Força �x,ped·IClOnarl.a, .. ',,,. ,

� •

gu

mo nome. As primeiras noticias tério da Marinha nesta Capital. Brasileira. O preSidente Cravel- (:,� as 8 ,hor"s, com a presença .de S. Excla. o Sr. Arce- tiva' avaliação, pelo porteiro dos, auditórios, ou quem
indicam que tres operárius mor- desembarcando às quatorze ho-! ri! Lopes em comp.anhia do pre- bispo Metropolitano, que na ocasião pregará ao Evan- suas v.ezes fizer, no dia vinte e quatro de jtinho do ano
reram e varios' outros 1'icaram 'raS e cincoenta e, nove minut-os

.

sidente Juscelino Kubits��e� se_. gelho; em curso (24-6-1957), às quatorze horas (14hs), no local
�-__......,..,....-.-.......... em_nu!io de salvas de artilharia i guiu em ca.rro �b�rt� dm.g�ndo- BARRAQUINHAS: dias 9, 10, 11 e 12 com inicio às em que se realizam as vendas.e.m hasta p'�""Uca .deter-

\) �:liludas de honra e debaixo de . .i!e para sua resldencla ofiCiaI o
"

.

•

U>IJ

uma chuva de flores e papeis! palacio das Laranjeiras, onde Ui e 30 horas, minadas por êste Ju'ízo, à Praçá 15 de NovemQro núme-
simbóli.za�do as cores de badei_ I permanecerá durante sua estada FOCOS: 'Dia 12 às 22 horas. 1'0 doze (n.o 12), local onde se encontra' instala,do.;_o Fo-
ra de Portugal que desciam dos na capital .da República. 'l'latando-se como se sabe, de uma festividade com rum da Capital. Descriminação e avaliação do bem que'
- .'.

d T
-

. --;-
--

I'·
-

grande .afluência popular, a P.rovedoria 'llspera a colo- será levHdo à Praça:- UM TERRENO com a áré'a de

Cnrso O ratolto e aqQlg ra 18 I boração� �os irmãos, não só c01pparecendo a todos. 08 ,2:692,20 metros quadrados, situado na éstrada do Sapé
A Escola Modêlo de Taquigrafia, dirigida pelo Prof. ��os )'�hglOsos, como ao �esmo temp9 prest�ndo os sJr- Estreito, 2.0 sub-distrito desta Capital, medindo 13,20

Sérgio Thomaz, abri"u matriculas ao novo clUSO de ta- I V,IÇOS }:a�a I �ue �orem desl�n�dos. '/ metros de ftente à 'leste, à. dita estrada; por 204,00 me-

qi.;igl'afia por correspondên?ia que, terá .

a duração' de I Flona'l1opohs, 29 de MaIO d.e 1957. - tros de extensão de frente ao fundo, no travessão ...geral,
cinco meses após o que sera confendo diploma ao alu- O SecretárIO onde tem a mesma larg.ura de frente, extremando ao-

no api'o"aôo em exame final. .Para maiores informações Washington Pereira sul com terreno de Cândido Trilha, e ao norte e ao oeste

escrever à Escola Modêlo de- Taquigrafia, Rua Barão 4-5-6-7
I

com ditos de Abelardo Santos da Silva e Ilson Mene-

I de Ltape:ininga, 275,-9.0 anqar, conjunto 93, Caixa! Pos-
-- ---,--'-�""-'-"'--'-'-'''- ---- - --.-----..:--'-- -...

zoes, o qual está. registrado às fôlhas quinze (fls. -15), do

I tal 8600, Fone 313-7659 São Paulo

cC_·. SECRE'TA'RIA DA A6RICUl'.URA
livro número três (n.o 3-K), do Primeiro Oficio do Re-

__ � .

,,1\ _gistro de Imóveis desta Comar,ca,. sob número onZe mil,

:.',' PR�......�_�e:i?:..R��!TSR/I.A(OS.: '

.

.1OI
...

I-M---A-.
-

-O'P-oO"l·U·N·IO·ftOE ri�z�:t��:e s:��n!�ueZ�i�O;n(�I�·i�.��o�Z�l,iadO fe�:r;U::�
, 1ilN.:.,.� !l.t;' '.J:J.

. _ � _

II "N· O T -A'_ 1) F J ( I. A L I chega0 ao conhecimento dos inte.ressados e ninguém
\:k;r"i�� Grande' 6'r'ganÍzação procura elemento para serv�ço . possa alegar ig.norância; mandou expedir {I presente edi-

.

1 "" :. Ó :Gabinete do, S-ecretário_ ,Qll,. Agricultura, no I'nttiito tI' f' d'__

,. (_l .

0....0....
_ c

0....0.. de escritório. _Necessário Curso
..

secundário comp €te: .'.1 e- ".
- '. a , que sera a lxa 0_ na sede dêste Juizo, no lugar

PI N ln de'esclarecer,os agricultores, �spe-cialme:n-te- -os tritl'clllt�' _, t .,

bI' dI'
,.

. !tOO at'lou!'!! I
�efonal' 3563 -marcando -entrevista. ' ut" -ue c"s ume, .e'.POl' copia, �pu Ica o pe a imprensa, uma

U U res -rC!l tãl'ine.nses, -leva ao _cO.nhecimento de quem interes: vez no "Diário bficial" do Estado e três' (3) vezes no
_ dos banca'rlDos .-

..----- sal' possa as seguintes medidas tomadas Pelo Govêrno do jornal "O ESTADO" desta Ca.pital; devendo a primeira"-.··
Estado em benefício da cultura do Trigo. jJublicaç,ào ser .feita com antecedência, pelo. men9s, deREPRESENTANTE A·l d

"

d" exemp o o que ocorr_:eu no eXerClClO e 1956, o Go- ·,-inte-
....
dias, (20), e -a terceira no .dia da- venda, au se neste

vêrno do Estado -contribuirá, no ano em cursO; com uma não f.�r ,publicado o jornal, no da edição ant�rror, na
cota de sa'crifício, a _ser entregue aos ttiticultores catari- forma da lei. Dado -e passado nesta cidade de Florianó-

8enhor (39 anos) 'bôa aparenciá, educado, instru-, nenses, visando a�end�r o 'bal'ateaÍIfento da. semente de polis. Comarcade igual nome, Capital do Estado de San­
ção .�ecundária, "Curso de Promo��o de Vendas", tra-

I trigo,. a Ser adquirrda, e efetivamente plantada em Santa ta Cata.t'mll" aos trinta e um dias do mês de maio do
balh:dol', com muit?s anos de .prat.l;a come vendedor

I
Catarma.

_. .' .

ano �le mil novecentos e cincoenta e sete (31-5-1957). Eu,
pracista, dando ótimas referenCias, Ja representando sa- I

. A refenda cota sera ..fIxada em Cr� 120�O (cento € Alberto Luiz da Costa, EsCrevente Jurámentado, o datilo­
�isfât;,)damente gl'ande importador Paulista, aceita pro-: vinte éruzeiros), por saco de semente distribuida pe_!_os grafei e subscreví. E eu, Waldemiro de Ahneida,- Escri-
postas p8ra repr,esentar firmas de qualquer ramo, idô- 'I' órgãosoficiais.' vão, ó con.feri e subscrevi.

.

:1.eas, com possibnldades de negodos. Cartats para Càrlos A S.eeretaria torna públko ainda que, oportunamente, : (ass) Dalmo Bastos Silva
Louz:·' da, AV� Princesa. Isabel, 108, c/�O, apto. 101, Co-

'I
baixará as instruções necessárias ao fiél cumprimentei .2.0.-Jtriz de 'Direito Substituto da Pl'imeira Circuns-

lJacabana, RIO de JaneIro. r � - nesta nota. crição, no exercício do cargo de' Juiz d; Direito da Se-

·L·-e--·I·a--e' a's··s-tao·e '�., (·sI·.ad·o" '.
�

�a:�nje:���od�e���;�rio dO:fl.:cdl'a:l,:cd:el:G:;a:b�ol'nSetUeS;� .un·�i!�:�·s�op�a� original.
,'U Waldemiro Simõe� de Almeida Escrivão

•

YI�9ens ._- .

CONDENADO POR CRIME DE PECULA· ;
I

10 EX-PAGADOR DA FAB ft Sífilis

SWI5SAI'A ..�

'/
i .

RIO, 7' (V A) -Três anos sa qualidade, apropriou-se
e 6 mêses fôi� a pena comína- de cêrca de um milhão e oi
da pelo Concelho Permanen tooentos mil cruzeiros e isso
te de Justiça da Segunda Au ele o fez durante vários mê,
ditóría da 'Aeronáutica para ses. Instaurado o

" inquérito
o tesoureiro> auxiliar da Ae- policial militar, ficou apura,
ronãutíca, padrão "O". Jud da a responsabílídade. do cí­
son chaves,' por crime de tãdo funcionário, sendo en-
'peculato, ,t I tão solicitada a sua prisão

I . i· . preventiva. Judson Chaves
Aquele f_ú-�cionário exercia encontra-se prêso na Peni­

i asfunções;.de pagador da Pa tsncíáría Central do Bistri-
gadoría Ge:r�l da FAB. e, nes to Federal.

_.

L1BERlDO O COMERCIO DE PAPEL­
DE IMPRENSA NA ARGENtiNA

/

semanais
à-Eua PA

no confortável
. II!UPERSU�SSOIl De-6.

"''',viço ie
Luxo de

1.& Classe
e tamb�m

Cle sse

••• 'e brevemente pelo mod«nj,simo . OCc7C "Sev.n S•••
•

,
_ 'O_ mais avançado avião para longas distancias I

.

Consulte a �u� Ag�n�jo de Turismo 'ou a

AMÉRICA DE SUL - EUROPA - 0RIEN'TE - USA,
S. Poulc . R. Barõo de Itapetiningo, 242-Te1s._37.4425 e 36-9087 -'Tg. "Swlssolr"

Ag"ntes Gerais, ÇRANSTON WOODHEAD & CO. LTD., .m:
Curit'bo, R. 15 de Novembro, 591 - Tel, 4622· C. p, 616 - Tg, "Cronwood"

_

Pôrto AI�gre, Av. Mouá, 891 - Tels, '1.766 e 5493 C. P. 500 - 19: "Crcnwood"
. �io Grcr.de . Rua M. Flortcno, 122· Tels. 420 e- 857 C C. P. 92-Tg. "Cronwood"

�_;Si.';'_::·_::·���"__���.ê��N.,...."N�W.�����������

Turista'

Ruord 20 1

...

t:M NOITES E DIAS FRIOS­

protejo-se com o •

AQUECEDOR

�IO, 7 (V A) - Ratificado
onte!l1 à poite p-elos bancá­
rios da metr-ópolc, em asS'em
bléia realizada na Associa­
ção dos Empregados do Co­
mérciQ, será finalmente "o
plano de unidade nacional"
apresentado à consideração
dos b::mqueüos no- próximo
dia doze. O "Planá de unida
de nacional compreende rei
cutl'as que dizem respeito aO
horário e às condições de tra
balho-, tais como extinção
vindicações não scmente de
�aráter salarial, mas ainda
do expediente aos sábados e

a instituicão do abono de fa
mília par� os bandrios de to

. do o país_
'

Rio de Janeiro
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�: Transportes CteSClllmen$� S. I-A·. !
l �.

SERVICOS DE CARGAS E EH(OM�NDAS E�TRlSAO PAULO -SiNTA {ATARINA PóRTO ALEG�E - f
:t

- , -

-

. -. I �

�:�
�. { :t::: F I L,J-A I S - - �. A , _ R, I Z ' - F I L I A I S �t.i. K

. '.:
.:.... _ FLORIANO'POLIS, - Rua �adre dJo_ma, 'i0 - Fone 2801 �:
�:+ LAGUNA _ iua Gustavo Richard,. 514 - Fone 1-31 './ .t•• ,

-

••
,_ C R E S- ( I UMA' PORTO, ALEGRE - Rua-7 de�Setembró ,619 - Fone 7818

.!+ .

'"' 117
.

-

. :t
+.

-_ TUBARÃO - Rua Lau1'O Mune.r, 210 - Fone
CURITIBA.- Rua Sil.va Jardim-, 984 - Fone 2188 '" �

.:+ :1,
::: . -ITAJÀI' _ Tt'avessa 24 de Maio, 6 ...:... Fone 448 SÃO PAULO - Rua João Teodoro, 67;- Fone 36_4421 - I".'. IUrd

-

6 DE J A N E I.R 0, 153'
,

+ �,

••• " .....:.. Rua da MO'óca, 1044 - Fone 37-709'1
...

�.i..t. .10INVILE :.._ Rua Marechal Deodoro, 175 - Fone' 401 FONE 17' - SANTA CATARIN.\" ,

.

: �
�.+., .'

E d
.-. Tele.gra'·fl·cO'·. "GOMES" R I O .1> E .J A N E I R O Rua São Be:r;.to, 212 .....

'...
.

AlÍARANGU.t\' ORLEANS. - BR!\ÇO DO NORTE n ereço .r

� �
.t. 11'!' :Enderêço Telegráfico das Filiais: "C'R E S C I U M E N S E" -

, .

.t.
� .� �
� l
.i. Dispõe essa Emprêsa de corrip�ov�da. eq�ipe,de �O caminhões.�rópt:ios_."�. N'.M:" �irigidos por profissionais competentes" .�.

::: além dó que 'capacitada a }ltender o comerCIO e md)lstna na zona acuna especIfIcada, VIa gens com qualquer autoridade detonelagé�·.
,

:t
.t. -) .:.
•t.

_

I

_

'

•

-
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10 Florianópolis, Terça-feira, 11 de Junho de 1957 "O ESTADO" O MAIS ANTIGO DIARIO DE 'S. CATARINA

( -E
A cargode Rubens Costa e

RESENHA
NA'SESSAO.DO TRIBUNAL PLENO, DE,5 DE JUNHO DO CORRENTE,

.

FORAM JULGADOS OS SEGUINTES FEITOS: i
1 - Habeas-corpus N.o 2.693 de Caçador, impte. Ewaldo Vlllela e pacte.
Jurandir Alves. Relator o sr, des. HERCILlO MEDEIROSÇ decidindo o

•.
. '. l' '.

Tribunal, denegar a ordem e 'determinar que o dr. Juiz de Direito da
comarca de São José providencie no sentido de ser cumpsida a' preca­
tória relativa ao exame' de sanidade mental do impetrante.

,

�»)«((----
2 - Habeas-corpus N,o 2.691 de Tubarão, .ímpte. o dr., Arno Francisco

de Albuquerque Hübe e pacte.·Augusto Fernando Pothmeyer.. Relator o
sr, des. ADÃO ,BERNARDES, .decidindo o Tribunal, denegar a ordem,
e que se oficiasse ao sr. Secretário da Segurança pública para a remo­

ção do preso da comarca de Rio, do Sul para. a de Tubarão.

PARECERES

<,

"

�"�:I�tru.�?
O-!..iÍIÍ

--1:l'
)

� .'11 • - b(('{_
. �.�

'1

.. -i' -

PbSSO •. O Rioo, OE lt� 1.4ARCt1A, POR EXfM'LO, É t4\IS RÂPIOO 1M AS 70

MSNfÕES C)E O C�ÃO DA I'al MIHtJTO� A,ATlVAÇÃo DESSE� ESTu.u.

LA A CIRÇ�Ao.

*/

féito se iniciou (idem) ".

.w vrz �IS-OS 'tll(,W:;C6 Aêl<fillTAI�
. ..

...

NA P/OLlt;AO. , j,5�9- APU

:'.:,:_ -

'"
.

"
.

Almas Paralelas
AUGUSTO _DE LIMA que venha modificar a sua

percen:tagem (5.a Câm.: T.J.

'I S.P.· R.T. 82-43".

"Não está s'ujeita ao àcrés

I
cimo de 15% a taxa judi­
ciária 'em feito iniciado an-

tes do decreto que o '.estabe-'
Ieceu (2.a Câm. Cô,rte de

Ap. S.P. in Rev. TriJ:>.

Alma irmã de minha alma, espelho VIVO

de outro
_
ésp�lho f�f q4e te retrata,

- ahntl, de luz serena e intem�rat�,
cujo influxo de amor me tem c'ativo!

�ms;:,
Bem sinto que' mim vives e em ti vivo; ",

.. --

e no entanto Ce' és 'o desgosto que me mata!)
do amor a doce"vaga me arrebàta,
e não posso atingir teu vulto esqui�o:

195-17��'". F-l?rianóp'l)!is, 1'[. de abril

'de 1957.

1_-
-

HANS BUENDGENS .

,
2.0

SUB-PROCURADO'RjI,GERAL ,DO ESTADO'
.

,

O mesmo curso têm nossos destinos;
o gozo' o mel, da_ dor os desatihós
ú 'um nada inspiram,' sem que ao' outro inspirem.'

M. J.

(' ..

�.

l\bs;--trIste s�rte !�. Ó' -1>ela entre as mai,s belas!'
e,las são como duas paralelas;
_..:. Proximas correm, sem jamais se unirem! .. ,'.

, ,.
-, PROGRAMA DO MES

t>ROGRAMA 'DO M�S

.

- BINGO da Faculdad� de 'Direito
�..§oirée juvenil
� Soirée maravilhosa - Uma ofer­

ta do Veterano aos namorados!
- Orquestra Sevilhana "Suspiros

de' Espanha" e Breno Sauer e
/
seu conjunto de Astros dos Rit-

EMENTA - Taxa JudIciária. A taxa ju- mos da América.

diciária, 'mesmo nos- inventários, deve ser Mesa de pista Cr$ 300,00 outras
.'

paga de acordo com a lei vigente ao tempo .' mesas Cr$ 200,00.
em que o feito se iniciou. Convites Cr$ 150,00.
--»)-«�--

I
Dia 29 (S) - A grande noitada caipira de S.

• ---------------------- Pedro no Dep, Balneár-jo.Pretende o. representante te a sua publicação, e, as: tura da sucessão qualquer

1,:'"
GliNEMA às 2a feiras.

'

da Fazenda do Estado que sim acontecendo, não se jus que seja a época em que ve '

_

a taxa judiciaria seja ealcu- tifica a exigência fiscal, nha a ser pago. Aliás, a pró
lada e paga de acõrdo com pretendendo a aplicação do pria Lei N.o 958, de 12 de
o disposto no art. io da L�i art. 10 que elevou para dois outubro de .1953, que c?n-
N.Q �.446, de, 23 de março porcento a -taxa- judiciária. solida disposições sôbre a DIVULGUE

::n!::6�::��e�::!�fi!� pre- !e;st:e �:::;;�:�o d�:n!:s�o� ��:aujs:di;:á�:s;: ::::a:: ·��)ft;7' Leia e Assine,

Em, regra as leis não tem outras normas fiscais .pois, são: "qualquer que seja a � _O ESTADO'
efeito retroativo, especíal-; o ·próprio imposto de trans- I

época em que venha a ser
-"'-.

". - - ---

mente as de caráter fiscal. mrssao call1ôla mortis é cal-: paga".·Assim, nãe dispondo N-'-OT I� li Lojas
e -Apar'amen'o S-A lei N·o 1.446 'do ano pas- culado, como claramente se � a le(N.o 1.446, sõbre o pa-

.

-

---:
'. M ALUGAM-SE EM EDIFICIOS NOVO'S - PRIMEI-

sado, nada preceitua, espe- infere do art. 2.0 da Lei N.o : gamento da taxa judiciária RA LO'CAÇÃO, a partir de Cr$ 5.000.00. Tratar à rua

ocialn1ente, com referência 1.624, de 2() de dezembro de
.

nos feitos iniciais anterior- A Chefie ,cta 16.a 6.R.M. avisa que devem compare- ,Feli!1e Schm�dt:, 42-A, 1.0, andar, salas 2 e 3,- diária-
.

'

; -

','

'I
. - d' S íd I

-,

Q t l'd 14 mente, das 11 as 12 horasao pagamento da taxa nos 1956, de acôrdo com' a lei mente à sua publicação, e cer a nspeçao �. au e e se eçao no uar e. 0.0
O b s e r v a. �

.

•

feitos iniciados anteriormen em vigor ao tempo da aber- 'tendo e,m vista o que dis- B�C., de 7 a 20 de Junho do corr�nte. ano: todos os �i�a- 1.0 não
',.

ç o e s.�
" ...

dãos da classe de 1938 e anteriores, ainda em débito _

se atende fora deste hOI ai io
----....-----�---,-..;--------.' põe o art. 2.0 da lei N.o -

.

'l"t
. 2.0 nao se atende por telefone I

V O C E l' A B I'A Q U' E eom o serviço mi I ar. -'
.

.

. 'J .: 1.446, e, por analogia, o
'

._- --__
3.0' nao se alugam apartamentos para solteiros.-

art
..
2.0 da lei. -: .1.624 e DÓI Nüvo· B'alrro da Braode "�Jloro R�r----H�-��NT'

>'
-

aplicando o prrncipio geral A Capital cresce. Cresce vertiginosamente. Está ti-
.

A(��"T��da não, retroatividade das rando, sofregamente, a diferença dos tempos idos. Tem- I
.

,

'.

. _�
.' � .·�.:l·:,"leis fiscais, opinamos pelo po� de marasm�. T:myo� de estagna,ção.-, :� .

não provimento do recurso. I .

O setor m�ls dinâmico o que at: parece ter. absor- II O t· d
. t , vido uma poreao avultada de levedo e o do Estreito, que j' Important fábrt d 1 d dese i d-nosso pen o e VIS a e . ,

ã f' .

"
.

1 d da uonte. até
e a rica e e eva ores, . esejanc o. es-

-.. �. ja est ormands um denso ag omera o a ponte até o
. tender suas ativíd d E t d d S ta "amparado pela [urisprudên- '

Balneário e avançando, num espraiamento magnifico, em' .>. '
• -,

I a e� aos
.

s a os e. anta Catarina e
.

d "f' Id" "' 'B ...•
,

. ----- ,Iarana"p.lo<,.ura Representantes experientes e de com-cia, como se .po e verl Icar Ireçao a arrelros.- '. d "d d '
'.

.' .'
" I " . .', .

� , .. ,P��VIt a capacI a e para o ramo. Cartas, com referên-,dos segumtes julgados, cu- Em BarreIros eXistem todos os fatores necessar lOS
Clas para a C Post ,I 6732 _ S-PI'.

,

f
-

d t"d' I
..

t t d C· I'
. a

, ao au O.

IJas ·ementas passam<>s a
'a ormaçao' a par e resl encla maiS Imopr an ,e

. a, 1-

I'
-

.'
_

t. . . 'iR 'd
ciade. Po�sue praias magnificas. Possue terras, pl!tnas

.----

I anscr ever .- equel'l o O' '.

P t:cJ!: t'
-

f ! V E N' D E S E
-

.

.

e exterts'&s. ossue uma ·re a magnrnca que es a se o e-
, _

.

.

inventário, fica o e'sl?�lio rec'endo, qu!:! está convidando os podei'es públicos' paraI, .
.

sujeito a.o pagamento dá ta- ser '�ransformada uima'is bela' -avenida ,$ Florianópoli-s. ! Vende-se uma máquina Singer em perfeito estado de
xa jUdi,eiária exigível ao Será verdadeiramenté a' sua saJa de visitas, 'a sua sala c?nservação. T�'atar no Hotel Metropól, quarto n.O 8 das

'j tempo_da sita abertura (5.0 de.l'e,ce?ção. TUd'o. indica que está para breve essa trans- ,12 hs. 13.30, e ,das 18,30 em diante:
.'

,

C� d PJ S P
.

R fOlmaçao,-. \
'.. j P A R T II' I P

-

----

I
�m., o .... m· ev.

I Pa.ra os que conhElcem a ciclópica São Paulo 'sabem i
-

t A,( A OTnbs. vol. g5-321)"
"" que ('S ba.irros re.sidenc'iài.s mais '.im.p.ortan.tes da. caP.i�'I. �'r'..",.

'

. � ,Sra. �Nilton José Cherem participám, aos pa
"E b

.

1"
-

d' tal, os n'alS valOrIzadoS', - os de res1denclas mais a1'lS-
rent �

-

m ora a el nao o e- "�tO - .

d' J d" A
,.

J d' E I .
€S e pessoas de suas -relacões, o nascimento de sua

'. •
'

,
.

_

i- tocra leas, .sao os J.ar I?'S. ar Im .

merlca, .
ar Im U-. filha.

"

clare explessamente, a ta
lopa. Jardim PaulIsta, etc. etc..- I

.

xa judiciá.ria deve ser pa-' Todavia distam do centro 3 vêz.es mais do que Bar-I 'd
D U L' C E

. Q' t C't 1 F d 1
"corrI o dia dois de junho, na Maternidade. CarlG-S COI:;'ga de acôrdo com a lei vi-

•.relro�. ... uan o. a apI� .a. e era
� quem não sabe que I

reia.
'

_

gente ao tempo em C),ue o
a �ave�, o· Jardim Botamco, o Lebloll, Ipanema, Co-
pac4!,ana ficam ainda mais distante do que os bairros !.INJ�iCATO'-n(;s-J:;\'11·REGÃDOS Nó COME'Rl'JO UE
palulistas ?

.

.

I'TOmANO'POLIS"Não sendo pena' a taxa Pelo que 'sabemos, também o calçamento (ou as-: ' li; D 1 '1 A L N. 1
jUdiciáÍ'ia, mas contribui- falto) será uI?a realidade dentro em' pouco. Há nêsse Faç\) c<l�J�'r :>(.s Que presente '/1:,'(11 (lU dêle ti\'e-
ção exigida aos litigantes sentidl) a promessa forma:l e decidida do Profeito Osmar rem reconhecimento que no dÍa 12 de julho de 1957, serão.
'para o bem geral, �. lei re- C�Ill�a. O�PI:efeito �ue já. conseguiu calçar, na su� aa-, teal,izadas nêste Sindicat0 as eleições para a su Diretoria

guIadora dá .sua cobrança mllllstraçao, extensao maIor do que o. total realIzado Membros do Conselho Fiscal e Representantes da ent:-
l'or váric,s prefeitos reun:idos. A'gua já lá existe graças dade no Conselho da Federação a que está fi1iàdo eé a vigente ao tempo do i-ni- ao g;ovêrno Bornhausen .. Luz pública graças ainda ao 'respectivos suplentes, ficando aberto o prazeo' de 15 dias,cio da cansa e· não outra mesmo.'- ,que correrá a partir da primeira.--:!lubli:caçüo de"h" para

Pelo qu� sabemos, ser�o postos a venda lotes do o registro das chapàs na Secretaria, de acôl'do c:Jm ti dis_
Jardi-.n Atl�ntic:;o�7E�bora se comJ;>onha de ce_rca de 900,1 posto no art, 6: da Portaria Ministerial n. 11, de 11 d::-
serão vendidos iniciàlmente, apenas uns 150. Os demais I

ftvereiro de 1954;' : '

..

esperarã? o ealçamertto.-, ,. _ �. I As. ,�hapas deverão ser registradas em sepál'ado,
Para quem conh;ece o oelIsslmo tr,a�ado desse lotea- sendo uma para os candidatos à Diretoria da entidade

mento, já aprovado pela Prefeitllra, sabem que 'as suas' éonselho Fiscal e respeCtivos suplentes e outra pa'ra c�
ruas são largas e q-ue possue uma m'agniHca avenida Rt'preséntantes no conselho da Federação, na formá do
central. Possue tamb:ém uma praia maravilhosa. Será re- dit-posto no art. 10, da citada Portaria.
â.lm�nte um bairro d� estu13enda PlrojeçãQ. Súá u� gran-

.

Os requéime"ntos para o registro das chapas deve
de bairro. De en'orm� futuro e en_orme valorização.- rão ser, apresentados na Secr�taria, em três vias: assi-

,

" .'
.

'-,- nados por todos Os candidatos, pessoalmente; não sendo

O que define �ma í'oupa bem' feita é um eomple-
'

permitida' p$lra ,tal ,fim a outorga de procuração, (Jeven-
xo grande de fat1r�. 1 escolha dos tecidos, opa- d:J _conter tod9s Os

.

requiSitos previstos na legi;3lação
.

drão, o corte e a. c�rnfecção, são alguns dos pr(ncipaiSl vigente '\ nóS estatutos da entidade e instruidos com a

qmi intervem nu'in� I'oupa bem feita Imperial Extra. prova exigida no § 1. do Art. 11. da Portaia TI, 11- de---
A venda dt'!s't�s e:xcelente�{ roupas é feita pejo 11-2-954,

Crediário com facílidades, nesta cid'ade,- exclusiva-
mente 'pelo l\fagai;j�e Hoepcke.

.

- Dia 11 (III)
� Dia 15 (S)

, Dia 19 (IV)

, -

,/

Pode, o ôvo.ajudar
,;. vJl1{- ,p ,,'

:\' f fiMtre'r'lt3 "we;;';UJ U ":''Jl'ZIl", •
.

Experi-ê�cias rC1tJi�adas
'Pos vári�s c ientlâtas da Éu
ropa trouxeram novos es�­

clarecimentos sôbre a ori­

gem do câncer. Estudando
certas características do ôvo
de galinha, aquêles pesqui-
sadores descobriram nêle

substâncias que poderão aíu
dar na luta contra o terrí­
vel mal. O cientista francês
Des Allés designou essas

"substâncias de "cítopoetí­
nas",

O' câncer é a res'ultante
de um cresciment., excessi­
vo e desordenado de deter­
minadas células do organts-.
mo e, assim, o grande 'pro­
blema dos pesquisadores vê.

impedir' êsse .crescimento
desorganizado ou criar con-

I
dições para que tal não acon
teça. Segun-do Des 1\.llés as

I
citopoetinas têm aç�o efeti­

,

va como substâncias frena­

deras, isto é, verdadeirõs
I
freios na evoluçãõ do mal.

/

,/
PAULO'MAL'l'Y
PRESIDENTE

----------------��----

,���Alenção
O Instituto de Beleza "ILANA" avisa a sua' destinta

fregl'.ezia que mudou-se para a Rua' Felipe Schri1idt. 46
com o te!�fone 2469, junto à Florictiltura, com nov�s e .

modernas insÚdações. Agora dirigida pelas, madames
Jzolir.a e lná Marques q�é'-; a-guarda sua vis:ta.·

. t -

,-._--,---- ,-- '-." . --- --_"'y-'-- _.,�.,---.,....

.�'.-

Auxiliar De Profução
Importante compànlfia de seguros, neçessita de um

ele-rr.ento ativo, desembaraçado, em serviço de producão
orientada e de faci.J desenvolvimento. Salário e comiss'ãó.

Tratar à rua Con'se-lheiro Mafra, 21 _:_, sobr'ado, as
-

9 horas da manhã.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Horíanépolís, Terça-feira, Ll de, Junho de 1957
------------------------�---"O Ij:STA�O" O MAIS ANTIGO ��ARI� DE S. C��A_R_I_N_A__ ---- ----- .. _ - - - . - ------------

p U P i 10·5
,',

'Maria da Conceição de Sales Coimbra
.

Longe o tempo, mercê de Educandário. Santa Catart-i lares cristães, dezenove de­

Deus, em que os hans�nia:-', na - já a êsse tempo fun- dícaram-se ao magistério,

A tareff1 de colocar o I todo se dedica ao projeto lhas do p r o t ó t i p o, o mediante 'bombardeio da
nos eram' obrigados a an-

I
cionava um preventôrio de seis rapazes ingressaram

átomo a serviço da Huma-I e desenvolvimento de, rea- ,IAPJ:_tE-.1. Atu�lmell:te o la- ,gl�ndulaA :pituitári� com dar com uma campainha aol emergência no lugar dene- na Marinha, dois na Aero­

nidade ainda está em sua tores, manipulação e eli- boratorio esta empenhado
I
raios atômicos. IntImame�- pescoço ou a se enconderem! min:ado_ "Pedra G:ande". náutica, alguns em Repar­

infância, mas já se tornou mínação de -resíduos ra- na construção de um Rea- te ligados ao Laboratorio gritando "Impuros", quan-. Foi, em manhã de s&l que ,tições, Públicas, 'che�ando
um ,p,rograma nacional bem díoatlvos :

e pesquizas nu- tor de Plutônio (LAM-I de Radiação estão o Cen� do alguém se lhes aproxi- Vanda, a nrlmeira inte,r-; a ocupar cargos de desta­

coordenado nos Estados cleares básicas. Muitos rea- PRE-1) para usar plutônio tro Médico e o Laboratorio
mava, na, passou dos braços ma-

.

que, outros são lavradores

Unidos. Para garantir seu tores atômicos' ;de vários para a produção de, ener .. 1 de Radi�logia da Uníversi- Banidos, f:scorraçados co- ternais para os braços com- e. ainda alguns, pedreiros.

pl'Ogresso continuo, mui- tipos já foram construí- gia .elêtrica. O LAMPRE-l dade da California., mo cães raivosos viviam passívos das damas .do Pre- Si demonstram possuir

tos centros de pesquizas dos em Los Alamos e ou- devérá estar terminado em I'· ÀI�m dêstes,
.

existem o êsses infelizes .' em . sõrdí- ventório. Os Ptis haviam aptidões artlsticas, essas

nucleares grandes' e peque- tros estão em construção, 1958. .:
. _I "A m e s Laboratorr", d�. dos acampamentos, vendo- contraído o mal de Hansen aptidões são aproveitadas.

os operados, por índús- ou foram planejados. En- Outro estabelecimento da Iowa State College, que e
se a si próprios apodrecer e. ·recolhiám-se à Colônia Se inteligentes, meninos e

i'i:iS e universidades, se tre êles estão os que fo- Universidade de Califor-' um laboratorio de metalur-
em vida. Santa Teresa. Com a voz en- meninas vão estudar em

encontram ligados por um ramo desmantelados depois n�a � 'o L:b�ratorio de Ra-l gia, pioneiro na produção De raro em raro uma al- . treeortada de soluços pediu cursos secundârios, ne-
II
vasto sistema admlnlstrado das pesquisas com êles te- diação localizado em Ber- de terras -aras usadas em ma compassiva - como o a mãe da pequenina Vanda nhum valor se anula pela

e coordenado pela Comis-, rem se encerrado, I
keley, Trata-se de um dos operações indusbriais e pes- Padre Damien, que devo- "que lhe desse por favor, a carência : de recursos ou

são de Energia Atômica Los Alamos está êmpe- . principais centros do mun- qu�zas com reatores' atô- tou tôda a sua vida aos touquinha 'dá criança". Que- restricão de assistência.
,

dos Estados Unidos. nhado em dois projetos de
'
do para o estudo da Física micos. Racsntemente., pela doentes de Molokaí - dei-

.

ria levá-Ia para a Colônia, ,Qu: prodígio' dê esfôrço
.

Ê�te sistema é integrado longo alcance, Um dêles é o

.

de Alta Energia, através primeira- vez, o. laboratorto 'Xava o mundo normal dos quando' a saudade fôsse para alimentar, vestir, cu-
,

por três grandes laborato- de um reator homogêneo.
I
do qqual o homem está co- .produziu nitrogêrrio-Lõ al-lisa,dios' e ia enterrar-se nes- mais dolorosa, quando seus rar, divertir,_instruir, edu­

rios federais -�Argonne, 10 primeiro modêlo 'foi ter- I
nhecendo a natureza fun- ta�ente co.n:entrado, n:a-, I se mundo de gangrena pa- braços. vazios exigissem o. .car centenas de crianças a

:flroakhaven e Oak Ridge; minado .em 1956. Êlste rea- � damental, do átomo. De par- teuial de utilidade prolll��- 'ra levar aos. se.us desventu- doce pêso a que se haviam um só- tempo!

a Estacão Experimental de to!' de construção inco-' tículan intevêsse nêste la- sora para IlS0 no des'en:vôl- rados habitantes um vis- habituado, quando seus lá- Que descortinio de vi-
, ., '. f . I

. Reatores, a Operação de mum é revestíd de ouro e boratorío é o Bevatron, o
_
vimento de novos reatores- lumbre de esperança e bios trêmulos buscassem são para prevenir contra,, o

I' I . -

Produtos Atômicos de Han- fOi colocado num recípien- maior.esmagador d� âto- reproduto!7�s (produzem atenuar as trevas de seu na solidão da noite a cabe- os males físicos e morais

ford e diversos outros es'- te revestido de ouro. Tra-I m�s do mundo . construidO: mais materlal atômico ,iIo desespêro, suas- dores fí- cinha loira da filha, aper- êsses recém-nascidos, lac-

tabelecimentos menores. A ca-se do IAPRE-2 que, de- em 1954. As -pesquisas rea- que consomem), sicas, sua solidão moral. taria ai touquínha de en- tantes, pré-escolares e es-
.

importâncb de cada esta- verá entrar .em funciona- lizadas com o Bevatron re-I O "Rochester Atomic Mas em breve o insidioso contro ao coração e com colares, prepará-los para a

belecimento depende mais mento ainda êste ano de- sultaram na L criação dos
I
Energy Project", de R'o- mal colhia li nova vítima, e ela enxugaría o pranto de vida exterior e dá-los afi­

de sua contribuição para o pois de eHminad::� as fa- novos elementos. 99, :�O e

I
chester, N.?va York, co�o� o o número de enfermos au- seus olhos enfermca; . . nal à sociedade, não como

esfôrco geral do que de ---- _' 1101 bem c�mo .a Identifica- Labora.�orIO: de Ra'dlaça.o mentava nas mü:eras c'aba- Vanda cresceu sadia e parasitas vivendo à sombra

�u tamanho. Os estabele- ção de. mUItos ISOtOpos nes- da Umver'lIdade da Cadl-
nas onde tudo, faltava, às forte. Com nove anos foi da caridade, mas como

cimentos menores, 'que le- VENDEDOR-PRA-
ses novos elementos, a fornia, é um centro pionéi- vezes até mesmo água. devolvida aos pais, resta- membros· vivos, valores po-

CISTA I
' ,

identific'aç.ã.o de partículas 1'0 de pesquisas nuc eares 'Dos acampamentos .pas- belecidos._ ' sitivos, brliços e cérebros

atômicas' conhecidas como nos campos da medicina .. saram ·lazaretos _ casa- Conheceis' por ventura o capazes de colaborar para

anti-pnotons, mesons e an- Recentement� os cientis�as
I
rões

.

dnzentos, fúnebres Educandário Santa Catari- o bem-estar da coletivida­

ti-neutrons. Esta p'esquiza de Rochestel' utilizaram :rá- !
como �ausólêus 'sem már- na? Percorrestes as de- de!

básica,l "parte da qual foi diois'otopos, para saber, I
more branco s'ímbolo de re- pendências, os vinte e um Que somá incalculável de

feita em cooperação com pela primeira vez, ?S pro-' � pouso e p:z, até qu'e o pavilhões dêsse imenso lai:- sacrif�cios_ e renúncias .'

outros est�belecimentos a- dutos químicos no organis- mundo civilizado c9mpreen- onde centenas de crianças pai"a fázeI' de, uma pedra·
,

�

tômicos e universidades, é mo humano utilizado por deu a hece.ssidade de dis- recebem cuid·ados médicos, fund'amental, lancada em

de valia para: tôdo o mun- determinado_tipo de cancero ;
pensar assistência orglllni- aUmentação adequada, edu- 1fm8 em um terren'o do �u­

do. .' . 'I Esta descõherta 'indica que zad,a e mais humana' aos cação e instrução? nicíl_)io de São, José, o Pré-

O Labor ltorio de Radia'-. os estudos do metabolismo
I

lázaros .. ConstruiralÍl-se pa- Nessas· salas claras com ventório de Santa Catari-

ção é um ,ioneiro da pes- ,humano poderão c auxiliar 1.viihões .

confortáveis, hi- murais alegres, janelas en,- na,' ao qua'l
,

se denominou

'quisa médica dando espe- na busca da cura para o. -giênieos;, convocal'am�se vit;lraçadas por bnde entra "Educandário" - para'

cial, ênfase ao cancero Já cancer., ',-', enfermeiras farmacêuticos ,'o- sol armários ondir a: evifar�-:"pos�íveis recalques
desenvolveu um metodo pa- Outro projeto l;���e-ie

-

a

I dentist�s � sacerdotes. '
, 'll'OUP� cheira à limpeza, 'os -:Cômplexos âos seus in-

ra aliviar os cancerosos; um novo metodo de tratar Mas surgiu . desde logo berços com cortinados que te,rnos!

ESCRITóRIO DE REPRESENTAÇõES en�ermidades localizando
um problema: -que fazer fazem lembrar as velas Não é, realmente, um

Deseja entrar em éontacto com FABRiCANTES pa- radioisotopos no organismo dos filhos 'men.ores c dos pandas da� emba�cações, -pr�ventório, um asilo, é um

ra colocação de seus produtos na cidade de São Paulo. humano antes do tratamen- doentes internados nas Co- cadeirinhas altas, camas Lar. Um lar onde os pe­
Cal'tas a ARMANDO CARBONE - Rua Sto, AntoniQ to com radiação.' Atualrilen- lônias? Que destin.o dar azu�s, mesinhas dispostas queninos têm Natal, têm
nO 922 - altos - São Paulo - S.P. t Ih t- do t' ...

.

f ''''h de, cpe os es ao sen u 1-
aos que nascessem com um graciosamente no refeitó- ráscoa, têm estl�1 as e

VENDAS DE PAPEL PIIND. e GOM. lizados nas pesquisas .para estígma, temidos c o m o rio - que � também salão aniversári.o. Um lar onde

suficiente para iluminar Vendedor de .papel na cidade de Sjio Paulo com ex- se s�ber algo mais sôbre os eventuais porfador�s da de festa's _; nessas salas as meninas podem aspirar
uma cidade de 250.000 ha- celente freguesia procura fabrica de papel para coloca- anti-corpos, as subtancias cruel enfermidade? que são um modêlo de .01'- à nobre missa de espôsa,
bitántes. Esta usina deve- �ão de seus produtos em Sã.o' Paulo.- Cartas a Wander. do sangue que destroem ou

R. Sto. Antonio 922 - altos, São Paulo, S.P.
rá �star terminada em 1958 _,' enfraquecem -as batérias.

e fornecerá energia. elétri- ALUGAM-SE EM EDIFICIOS NOYOS - PRIMEI- I Os cientistil,b esperam que
RA LOCAÇÃO, à partir de Cr$ 5.000,00. Tratar' à rua I ,.

d'
Felipe Sc,hmidt; 42-A, ,la andar, salas 2 e 3, diàriamen-

as pesqUIzas lU 'Iq�em co-

te, das 11 às 12 horas.. ,mo p�oduto� -antI-corpos. Ço de 1936 uma plêiade de labas, d�r os primeiros pas-
, Observacões:: que combatam di-ferentes damas fundou em Floria- sos, juntar as mãos para a comove-nos' e envaidece.,.
10 nào s'e atende fora dêste horário I

tl.·,pOS ,-'_ ttlm"ores. ..

I' S' d d dA; .

I c nos M'as na-o del'xemo's 'qu··e'··
-

�
nopo IS a OCle a e 'e s- prImeIra p.!'ece, er, es re-. ':120 'não 5e atende por telefone

_

Através do trabalho rea- sistênc.ia aos Lázaros e De- ver, manejar a agulha e ,a somente'a uma" plêiade' dese não se alugam apartamenios pa-ra solteiros, , .

lizado por esses laborato- fesa Contra a Lepra. enxada. Nelas se formam damas abnegadas ___,.. com.o .

«No' f,eoácúlo.)) I rios, as pesquizas de "áto- O empreendimento en- caracteres, vocações des- as que integram a Direto-

�
.

mos para a paz" estão fa- controu ,repercussão em to- pertam�,8.onh.os florescem·e ria da "Sociedade de As�

',Com. a 8, iblia na Mão
I

zend.o rápido progresso no,s do o Estado. Em breve a frutificam. Pelo seu piso sistência aos Lázaros e 'De-
duziu e provocou o proto- I campos da Física Nuclea�', l1óvel Sociedade contava fi-' encerado já passaram seis- fesB contra a' Lepra" -

tipo do motor atP.mI'c' o pa'ra
.

T�R'ÇA-FEIRA, 1.1 DE JU.NHO. • nnel'gl'a e'l�tl'I'ca, PI''''Pll,ls'a-0, I.
't' d d Iv '-' " V' liais no Norte, no Sul e nO centas e vmte e 01 o crlan-' ,cumpra o ever e ze ar

o
.

" " ". AlegreI-me quando me disseram: Vamos a casa d.o I ..' .

,',.-
. _

'

. .
'

Seawolf ,
.

o s�gundo Senh.or. (Salmo 122:1». Ler Atos 28:23.31.
' .

medlcma,. agncultura e 111- Oeste. Em1938 era lançada ças -, quaTenta e três me- [:01' instituição ,tão bene-

sUb,mari�o atômico cons-' NOS meus tempos de presidente de um colégio, co�- �ús.tria. As contribuiçõe�" a pedra fundamental do ninas sairam para form�r mérita. Façamos dos filhos
trUido pelo,> Estados Uni- duzi várias caravanas de estudantes em excursões pela menores dos hansenianos
dos. Atualmente êste la- Europa e O�'iente',próximo, Como acontecia com meus

l.epar'.1_8".'I.ed',ln ,,',de ��Sau'deC:Jj;r.ru'bl·,J·c',' /
nOssos pupil.os! Eles ,me-

boratorio está, p�'ojeta�do e comp�nl1ciros de viagem, ficava sempre impressionado
�

�.�

l'ecem mais do que as mi-

Construindo
.

com o chocante contraste entre as catat,umbas ao longousina::; átomo-
da V:a Ãpia, em Roma e a Catedral de S. Pedro, o maior galhas q�e sobram da nos-,

elétricas pat� vários tipos e mais rr·agnificente templo do· cristianismo no mundo.
de embarc;tções� inclusive �'as mãos dos seus inimigos, os primeiros conver.,

dois reatores para impul-' tidos a C;isto, em Roma, sofreram peneguiçã.o, alguns
sionar maior submarino �:té o martírio, por sua fé em Cristo. P.or isto foi neces-

..já c °t 'd M' "t d' bário que se ocultassem· nas catacumbas. Firmés, em
",,..' ons rUI o. aIS ar e,

"

,
. .

t- 't' ,.•
sua fe em CrIsto, os Cl'lS aos aumen avam em numer.o,Os motores ' atomicos pro- poder e influência. Finalm.ente, o govêrno�ess.ou a per-

d�zidos palO este
.

laborato-,. �eguição � 0_ cristian�s�o se e�palhou ràpidamente.
riOS serão adptados à pro- Os Trillh.oes de crlstao de t.odas as raças pelo mundo

PUlsão de �vios de super_I a, fora têm u�a �í�ida ,insolváve� à. Ig�'eja Primitiva. Ela 23 - d.oming.o

fície. 'I fez, sua rontrlbUIça.o VItal ao crIstIal1lsmo do presente.' 29 - sábado (tarde) Farmácia

U· 30 - domingo Farmácia Nélson
, m dos quatro estabele- O R A ç ,Ã O
cimentos d;� grande impot:- I
tância operados pela ,Uni-.I Nosso' ,Pai, coÍtcede-n.os a persev�rança, d.os prlm,l·

versidade dfl CaHforn:Ía'pa- ,

tiv.os, cristãos. Dá.,nos fôrças para levar avante a .obra

ta a C ,'-
d 'E'" f •

I de .nossa igreja, a d:espeit.o_ de t.od.os os obstáculos. Que
omB�ao e:,. nergla .

,

,

OA.· •

Atôm' �

" tenham.os a fe, a coragem e a paClenCla para manter e
lea dos EE.UU. e o f.ortalecer a .obra da tua Igreja: Em n.ome de Cristo ora-

aboratorio Cientific.o de mos, Amem.
.

Os
...,,"la.mos, um dos pri-

I

eh:os laboratórios atômi-
I PENSAMENTO PARA O DIA

s construidos nos EE.UU.
I

, ,

b"
_ .

,

I A IgreJa de hOJe rece e mspll'açao de um maIOr co-
Los Alamos, nheci�erto da Igreja Primitiva.
li:ste ,labora- . -GUY E: SNAVELY, pr.ofess.or (Alabama)

I 55·01

vam ::t efeito experiment.os
a-ltamente especializa,dos,

Firma desta Capita1,
detentora de ótünas re-

desempenham um papel vi­

tal na campanha por, usar presentaçõe's, riecessit�

de um vendedor parao
-

benefícioo átomo para
esta Praça, .na base de

da humanidad�.
Um dos estabelecimentos coinissão. Exige-se que

o candidato tenha boa
menores' 'de participar in­

terêsse atualmente ,é a "Di­

visão Bettis de Energia
Atômica" da "Vestinghou­
se Electric Corporatiori"
'_ erto ,de Pittesbul!'gh, Pen-

prática no ramo, -apre-
.

sente referências, etc.

Tratar à Rua Tenentn.

Silveii'a nO 29 - 1'0 an-
.......

d,ar .;- Sa,la 5, diària·

mente, entre 8:30

li :30,horas.··
nsylvania. Alí se está 'con!,,-
truindo a' maÍ<Ol' usina áto-

mo-elétric'h, a usina de

.shippillgport, O núcleo des-

·ta usina (. um reator de

água pressurisada que ge-

l'al-á energia suficiente pa­
ra produzir 60�OOO kilo­

watts de eJ.etricidade - o

A campa!1ha dos Preven- dem, disciplina, c'ollfôrto e mãe e d.ona-de-casa, e onde

tórios foi lançada e Santa higiene, crianças aprendem aos m�ninos é facultado

realizar as mais dignifi­
cantes funçÕes! -:-
A obra do Ed,ucandário

Catarina não permaneceu a tomar a primeira sopa,

indiferente. Em 23 de 11).ar- balbucia� as primeiras sí-ca para casas residenciais
e in-dú8tl'Ía.' existentes nos

-,.. �rredores da cidade de

Pittsburgh.
Outra firma que se de­

dica à propulsão atômica é
'o 'Knolls' Atomié Power

...

l.aboratory", de Schenec­

tady. Êste laboratorio pro-

PLANTõES D,E FARMACIAS .
sa mesa, merece,m o nosso'

I cárinho, n.osso d e's v ê lo,
nossa pr.oteção!

� Que .o Educandári.o de

M:€S DE JUNHO
8 - sábado' (tarde) ,F-itrmácia Catarinense Rua FeliPe Schmi.dt, 43

Rua FeliPe Sehmidt, 43
Santa �Catal'ina .. seja uma

Farmácia Catarinense

Farmácia Noturna
9 - domingo
15 - sábado (tarde) Rua Trajano·

bandeira de confraterniza­

ção, uma flâmula de vitó-­
ria ,do bem con·tra o mal,
de c.onquistas -- não de

terras '.ou tes.ouros mate-

16 ;;...... domingo
I

'22 -- sábado (�arde)
Farmácia N<lturna

EBp�ança •

Esperançá:
Nélson

Rua Trajan.o
'Rua TrajanoFarmácia

Farmácia Rua Trajano..-
. Rua Felipe Schmidt

,Rua 'Felipe Schmidt
riais, m�s ,de vidas -, vi­

d'as sadias para o Bra'sil e,
O serviço,noturno �erá efetuado pelas Farmácias Santo Antônio e N.o-

tUl'lla, situ�,das às suas Fdipe Schmidt, 43 e Trajano., .

para o mundo'!
----------�-------

VENDEDoRES PARAESTREITO
'--�'--.-'-'---- _'_'-- �-- -- _ .. _.'

2, 16 e 30 '{doJlling.o) Farmáciá Indiana -Rua 24 de. Maio, ,895
9, 23' (domingo). Farmácia do-Canto 'Rua Pedro Demoro, 1.627 .

O serviç.o n.oturno Je,rá 'efetuado pelas Farmácias do CantQ e Indiana .
.

A pt'esente tabela TI,io noderá ser �lterada sem Pl'évia autorização dêste
Departamento.

'

D. S, Pó, em 25 de maio ,ds 1.957.
Luiz Osvaldo d'Ac'amp.ora,
Inspetm'-de Farmácia .

LOTEAMENTO

Precisa-se

Inf.ormações na A Mo­

delar, da's 18 as 18,30 ho-

raso

l__n�''_'()'-'()__1)4
ASSINE

.......

(

•
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RIO, 10 (V.A.) - O presidente
Juscelino Kubitschek felicitou,
ontem, diversos auxílta res do seu

Góvêrno, - pelo .que conaidera
'uma 'cooperação inteli_?,.mte e

patriótica" que permitirá seja
,

resolvido um problema nacional
de

-

alta envergadura; qual jieja, o
I

do trigo. As felicitações f'o rum
dirigidas aos Ministros das He­

Iações Exteriores, Fazenda e

Agricultura e Secretários Gerais
do Conselho do Desenvolvimen­
to e do Conselho Coordenador do

Abastecimento, O Chefe .do G,,_
vêrno teve oportunidade de mo-

-n'ifestar as suas congratulações,
ao final de uma reunião que

presidiu, ontem pela manhã, no

Palácio do Catete.
O GOVERNO E O TRIGO

A Comissão designada por .IK da dí stribuição.'. Desta fo rma, No decurso da' reunião- de. on , ração quanto ao

para coordenar QS vários setóres I ,agora, já estão sendo atacados tem, foi braçado um programa 1 do trigo nacional.
da política do trigo expôs. ao (1S programas de .construção de com o Ministério da Viação, de - -"",-----------------

Presidente os resultados dos seus sflos ,« armazens, capaies de es- modo a proporcionar "transporte MOR.REU·O 'MAtS VELHO ·00 MIIIIDO'., trabalhos, que foram aprovados tocar, nas zonas produfbras' e 1i,.Is rápido e eficiente do trigo nacío-
. UII

'", Esses resultados esclarecem a centros consumidores, qualquer nal, Igualmente o problema do
A rádio de Moscou, captada em

situação do trigo em varres excesso, que aliás nos garantido financiamento à lavoura' tri t.ico-" Londres e dali retrasmitida, em
itens: a área cultivada c'resceu ·nas faltas da produção naciorra l, Ia foi abordado, sendo êsse finan

noticiário, diz que Igor Keroyev,
de quatrocentos mil hectares .pa- ou nos suprimentos de fornece- ciamenta realizado pelo B211C,) cidadão soviético, faleceu na cio,
ra um milhão e 'duzentos mil. A- dores estrangeiros. do Brãsil c, possivelnlente, 1'('1' _dade caucasiana de Ernani _ a

'

produção também triplicou: f'oí TRANSPORTE E alguns bancos privados. No mes-
noticia, transmitida pela Rádio

de 300 mil toneladas para 900 I FINANCIAMENTO I mo momento, foi tomada ueiibe-
de' Moscou, captada em Londres,

mil. O valor do trigo naciorral
não teria maior importância' .se,

passou de 93'0, milhõel para 4 bi-' Emplacamento·. Prazo
'

t' 15 de J. nho f d'- aeu' acrescentada a ela, não õsse a.,

lhões e 500 milhões.
_

-

.', da a' idade do morto: 157 anos-,
"IMPORTANTES QUESTÕES .'-

De acordo com o aviso "n,? 7" Findo o prazo será cobrada a l-cm viv.idos .

RESOLVIDAS -

de 5 do mês em curso, terminará respectiva multa e apreendidos. I, Trata-se do homem mais velho
O ministro da Agricultura in­

dia, 15 dêste, o prazo para empla- . os veículos, que não tenham ob- do. mundo, tendo servido como
.formou que já estão resolvidas

camento de veícu.los.
'

servado e�sa ,deterll1inaça.-o da II ajudante de cozinha do general
as questões da semente (foi al-

I. V. T. P. nesta Capital. I Aleixei Errno lov, ao' tempo da in-
.eançado um tipo' que satisfaz) e

__-e-e-__�� �"""" .

_

--------------- AINDA A PACIFICAÇAO

• •

preço m iu imo i 'OPERAÇÃO COM o
GOVERNO DE U.S,A.

Foi yerificada a poss ib i lidade
de repetir a operaçüo de novem­
'bro de 1955 com o govêrno norte
americano, de que resultou um
apreclãval finaqciamento não 'h'­
flacio�ário para' o Banco do De_
senvolvimento Econômico, a, ser

empregado na realização das m..'­

tas do Covêuno
As importações de tl'igo. d05

E.U.A. serâo mantidas em ritmo
ajustado ao escoamento da pro.
dução Interna e ao recebime-nto
das importações do Prata.
Também foi -examinada a si­

tuação dos nossos forne�edore3
habituais, Argentina e Uruguai,
que sâo, em contra-partida, com
pradores de café, cacau, mate,
madeiras e outros produtqs bra­
sileiros em valor superior ,1 ] 20
milhões de dólares.

,ÊXI1�O COMPLETO
Ao final da reunião chagou-.e

à conclusão de que, mediunt e
esse 'planejament� CO{íl;)�."to, i oi
possível ao govêrno equacional
êsse problema naci-mal de gran-

: de
-

magnitude, Esse planejamen­
to permitirá a coordenação, C'))1l

êxito, dos esforços dos Ól"gii;)� (la
administração responsãvors pc-­
los diversos aspectos intel'a,)s�c,
externos do abastechnon (,O .,(1.0

trigo.
TAMBEM PRESENTES

Tainbém estiveram presentes o

presidente do Banco \10 B:'::I8il,
os chefes das Casas Civ i l o;) Mi­

llt9r e vâ ri o s nssf\,;·sôl'es.

vasão da Rússia por Napoleão,
em 1812.

BONS DENTES
A emissora sovi€tica deu tan�­

bém destaque à notícia de que
Suleiman Arshba, da cidade de

Ti.fIis - onde' nasceu 'Stalin -

que conta atualmente 123 anos,

cu-as arcadas d.entárias apresen­

tam, /apenas, uma única falha,
Suleiman Arshba, passa o tempo
cultivando um pomar.
Assim foi e. ->. se foi, o Ma­

tusalém soviétieo.

� ��*. ��Jltl.���j

«Fato ·Novo» �'Carta De JI.
Florianópolis, Terça-feira, 11 de Junho de 1957
---------

.

.....::::. ._..,;,-._ ...__'"'.......::;._ _._._--_.

DR.-,PLÁCIDO OlíMPIO DE -OLIVEIRA
.terpelado a respeito da mís­
são que lhe confiou o Pre­
sidente da República, guar­
dou reservas, prefer-indo não

avançar qualquer informa­
ção ou opinião a respeito.
Espera-se que, -dentr., da

-DDN, os elementos, pacifí-:
câdores, que contam com a

formação de um :grupo apa­
ziguador destinado a pres­
sionar a direção- nacional
no sentido da retomada das
negociações, de paz.
.......·�·w....w.,...·..- • __••..-,.;-

Em Joinville, .6nde há meses mara E.eàeral, na última legisla;
guardava o leito, g-ravemente en; tura e 'âté, há pouco- dirigiu a

fermo, 'veio a, falecer, domingo Emp resul, em Joinville. Em to­

último, nosso ilustre coestadua- das' essas e em várias outras fun

no, dr. Plácido' Olimp!«, de Oll- ções púb licas imprimiu .a marca
vei ra . da sua retidão e honestidade, me-

Advogado brilhante e cultov ] recendo por isso" o respeito' e o

o dr. Plácido. Odimpio
_, �

militou, I apreço dos homens de bem. O

desde' cedo, na politica barriga-
,

seu prematuro desaparecimento,
verde, prestando ao Estado os por isso, causa geral const.erna­

mais assinalados serviços. -Exer::. çâo no Estado e, principalmente,
ceu vários cargos púb licos, entre em Joinville, cujo progresso era
os quais o de Interventõned�- preocupação .

constante do seu

ral interino, quando Secretário nobre espírito.
do Interior e Justiça no go.:'hno j- A exma, familia enlutada 'apre
Aristiliano Ramos. Foi mandatá-,

I
sentamos ftOSSOS votos de pro

rio do povo catarLnljnse na Câ- fundo pez.ar.
_-

"

,_
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